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TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉ

Será mesmo que o presidente Jair Bolsonaro não tem noção do tamanho de seu po-
der e a dimensão de seus deveres como presidente da República? Na semana em que 
o Congresso vara madrugada para aprovar medidas provisórias horas antes de cadu-
carem, ele comparece à Câmara dos Deputados portando, debaixo do braço, um pro-
jeto que altera as regras do Código de Trânsito Brasileiro (CTB).  

Número de 
inscritos 

no Encceja 
aumenta 75%
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A N O S

Corpos de crianças mortas no 
Chile chegarão só sábado 

D I A  D E  T E S T E 

 PÁGINA 6

PÁGINA 3

Polêmicas  à 
parte, Brasil joga 

com Neymar, 
contra o Catar

Caldeirão de som marcará a Festnias
Um novo encontro está agendado e mais uma vez a celebração de modos, vertentes e gerações dá o 

tom. A Festnias acende no coração do Centro Histórico de São Luís a fogueira criativa da inquietação, 
guarnicendo, para o período de maior representatividade cultural de nosso povo, o São João.  PÁGINA 9

As famílias das meninas que morreram em acidente no Chile esperam pelos corpos para o último adeus às crianças Khálida Trabulsi Lisboa, de 3 anos, 
e Isadora Bringel, de 7 anos. De acordo com informações do padrinho e tio da vítima, Luis Alberto Trabulsi Lisboa, que é irmão de Jorge Trabulsi, pai de 

Khálida, a família agora luta para liberar o corpo da menina. A expectativa é que o corpo chegue de volta ao Brasil até sábado. PÁGINA 11

Flávio Dino 
se reunirá 

com Lula em 
Curitiba

ARTICULAÇÃO
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Prefeitura de São Luís 
realiza Encontro Lixo Zero

PÁGINA  11

Duarte Jr entra com ação 
para garantir qualidade do 

transporte público
 PÁGINA 3

Serviço 
público  é alvo 
de 37, 5% das  

emendas 

REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA

É o primeiro dos dois amistosos que a Sele-
ção Brasileira fará antes de sua estreia na Copa 
América. O jogo começa às 21h30 e o atacante 

Neymar vai começar jogando. PÁGINA 12 D
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Árvores: 
o maior 

patrimônio 
ambiental

São Luís possui três principais parques 
urbanos na cidade: O Parque do Bom Meni-
no, no Centro; o Parque Ecológico Itapira-
có, na Cohab; e o Parque Botânico da Vale, 
no Complexo Industrial Portuário de Pon-
ta da Madeira. A cidade vai ganhar ainda o 
Parque Estadual Sítio do Rangedor, que será 
um complexo de esporte, lazer e de preser-
vação dos recursos naturais, que está sen-
do construído pelo governo do Estado. No 
Centro de São Luís há um total de 17 praças 
localizadas em pontos distintos. PÁGINA 5

Evento vai discutir ações para fortalecer e in-
centivar práticas sustentáveis para diminuir a 

geração de resíduos sólidos, incentivando a reci-
clagem para garantir a preservação.

Das 277 sugestões apresentadas 
pelos parlamentares na comissão 
especial que analisa o texto, 104, 

ou 37,5% do total, tratam do 
funcionalismo, o que mostra a 
influência das corporações de 

servidores no Congresso. PÁGINA 2

Sesc ministra oficina de adereços juninos
As festas juninas estão chegando e com elas um universo de cores e acessórios típicos do perí-

odo para tornar ainda mais divertidas as comemorações. O Sesc, que tem uma das mais tradicio-
nais programações do estado, este ano ministra a Oficina de Confecção de Adornos de Cabeça, nos 
dias 5, 6 e 7 de junho, para quem tem interesse em ganhar uma renda extra no mês de junho. IMPAR
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Medida provisória de combate às fraudes foi votada depois de acordo para incluir na
reforma da Previdência um "gatilho" para renovar cadastro de trabalhadores rurais

NO SENADO

Aprovada MP do
‘pente-fino’ no INSS 

F
oi no li mi te do pra zo, mas o 
go ver no con quis tou mais 
uma vi tó ria com a apro va ção 
do Pro je to de Lei de Con ver- 

são 11/2019, pro ve ni en te da me di da 
pro vi só ria 871/2019, que cria um pro- 
gra ma de com ba te a frau des no Ins ti- 
tu to Na ci o nal de Se gu ri da de So ci al 
(INSS) e exi ge ca das tro dos tra ba lha- 
do res ru rais. Apro va da em ple ná rio 
pe la Câ ma ra em 29 de maio e en vi a da 
ao Se na do no úl ti mo dia 30, a MP cor- 
ria o ris co de ca du car se não fos se vo- 
ta da. Após acor do, hou ve quó rum de 
68 se na do res, e a MP pas sou com 55 
vo tos a fa vor e 12 con tra.

Ape sar de os se na do res es ta rem in- 
sa tis fei tos com o pra zo exí guo que a 
Ca sa te ve pa ra ava li ar a MP 871, uma 
vez que a tra mi ta ção na Câ ma ra con- 
su miu qua se a to ta li da de dos 120 di as, 
o lí der do go ver no no Se na do, Fer nan- 
do Be zer ra (MDB-PE), con se guiu ali- 
nha var um acor do com o lí der da opo- 
si ção, Ran dol fe Ro dri gues (Re de-AP), 
e evi tar que a me di da per des se va li da- 
de.

Ini ci al men te, a Ca sa ti nha ape nas 
23 se na do res pre sen tes em ple ná rio e 
a ne ces si da de de 41 pa ra vo tar a me- 
di da. O en ten di men to dos lí de res foi 
de ci si vo pa ra a vi tó ria do go ver no ao 
ga ran tir o quó rum. “De pois do diá lo- 
go, com a pre sen ça do se cre tá rio da 
Pre vi dên cia, Ro gé rio Ma ri nho, con se- 
gui mos as pre sen ças ne ces sá ri as”, 
dis se Be zer ra.

Pe los ter mos do acor do, se gun do 
Ran dol fe, a opo si ção vi a bi li zou a vo- 
ta ção, li be ran do se na do res pa ra vo ta-

SENADO APROVOU MP  QUE CIRA PROGRAMA DE COMBATE ÀS FRAUDES  NO INSS

DIVULGAÇÃO

rem fa vo rá veis ou con trá ri os, sem pe- 
di do de ve ri fi ca ção pa ra não obs truir 
a apre ci a ção.

Em con tra par ti da, o go ver no se 
com pro me teu em aca tar um des ta- 
que apre sen ta do pe lo se na dor Ales- 
san dro Vi ei ra (Ci da da nia-SE), pa ra 
ins ti tuir um ga ti lho no pra zo de va li- 
da ção dos da dos de ca das tro ru ral. Se 
ao lon go de cin co anos não for vi a bi li- 
za do o ca das tra men to de, pe lo me- 
nos, 50% dos tra ba lha do res ru rais e 
pes ca do res do país, o pra zo se rá re no- 
va do até ser exequí vel. “Que re mos o 
com ba te a qual quer ti po de frau de. O 
que rei vin di ca mos foi que não pre ju- 
di cas se os mais po bres. Com pre en de- 
mos que o pra zo, se ja de um ou cin co 
anos pa ra ca das tro na ci o nal de tra ba- 
lha do res ru rais, é in su fi ci en te pa ra 

um sis te ma que tem qua se 98% dos 
tra ba lha do res ru rais e pes ca do res 
ain da sen do va li da dos por sin di ca- 
tos”, diz Ran dol fe. O re que ri men to de 
Vi ei ra não foi apre sen ta do na MP, a 
fim de evi tar que a pro pos ta fos se al- 
te ra da, re tor nas se à Câ ma ra e per des- 
se va li da de. Os ter mos do acor do se- 
rão apre sen ta dos por Ma ri nho ao re- 
la tor da re for ma da Pre vi dên cia na 
Câ ma ra, Sa mu el Mo rei ra (PSDB-SP), 
pa ra in cor po ra ção ao subs ti tu ti vo. O 
acor do foi fei to pe lo blo co in de pen- 
den te que res pon de pe la opo si ção no 
Se na do, com pos to por Re de, PDT, Ci- 
da da nia e PSB. Os en ten di men tos 
com o PT fo ram fei tos na Câ ma ra. “Es- 
sa ma té ria in te res sa ao Bra sil, não di- 
vi de os par ti dos. To dos es tão a fa vor 
do com ba te à frau de”, dis se Be zer ra.

ARTICULAÇÃO

PSDB reforça estados na reforma da Previdência

JOÃO DORIA (SÃO PAULO) E OS OUTROS GOVERNADORES DO PSDB PROMETEM ARTICULAR BANCADAS NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

C B/DA.PRESS

Os três go ver na do res do PSDB —
João Do ria (SP), Rei nal do Azam bu ja
(MS) e Edu ar do Lei te (RS) — re for ça- 
ram a de fe sa da ma nu ten ção dos es ta- 
dos e mu ni cí pi os na re for ma da Pre vi- 
dên cia, du ran te al mo ço, em São Pau- 
lo, com o re la tor da Pro pos ta de
Emen da à Cons ti tui ção (PEC) na co- 
mis são es pe ci al da Câ ma ra, de pu ta do
Sa mu el Mo rei ra (PSDB-SP). O en con- 
tro ocor reu um dia após o pre si den te
Jair Bol so na ro re ve lar pre o cu pa ção
em re la ção à pos sí vel re ti ra da dos en- 
tes fe de ra ti vos das mu dan ças nas
apo sen ta do ri as.

“Não há o me nor ca bi men to em
des ta car es ta dos e mu ni cí pi os da re- 
for ma”, res sal tou João Do ria, du ran te
pro nun ci a men to con jun to no Pa lá cio
dos Ban dei ran tes, após o en con tro,
que con tou tam bém com a par ti ci pa- 
ção do lí der da ban ca da tu ca na na Câ- 
ma ra, Car los Sam paio (PSDB-SP).
“Pre ci sa mos so lu ci o nar a ques tão
pre vi den ciá ria nos es ta dos e mu ni cí- 
pi os. No Rio Gran de do Sul, me ta de da
re cei ta lí qui da de Im pos to so bre Cir- 

cu la ção de Mer ca do ri as e Ser vi ços
(ICMS) es tá sen do con su mi da pe lo
de fi cit pre vi den ciá rio”, ex pli cou Edu- 
ar do Lei te.

O re la tor da re for ma na co mis são
es pe ci al da Câ ma ra dos De pu ta dos,
Sa mu el Mo rei ra (PSDB-SP), con cor- 
dou com a vi são dos go ver na do res do
par ti do. “Há vá ri as al ter na ti vas sen do
es tu da das, mas eu di ria que não há
qual quer al ter na ti va me lhor do que
man ter mos os es ta dos e mu ni cí pi os
na re for ma. Pre ci sa mos re sol ver is so
ao mes mo tem po e de ma nei ra rá pi- 
da”, afir mou. “O de fi cit da pre vi dên cia
es ta du al e mu ni ci pal é de R$ 96 bi- 
lhões. Se pro je tar mos es se va lor pa ra
10 anos, é pra ti ca men te o que o go ver- 
no fe de ral pre ten de eco no mi zar com
a re for ma. Não faz sen ti do equa ci o nar
a pre vi dên cia do go ver no fe de ral e
dei xar es ta dos e mu ni cí pi os de la do”,
acres cen tou o par la men tar.

Os go ver na do res in for ma ram que
ini ci a ram uma ar ti cu la ção com as
ban ca das es ta du ais na Câ ma ra. Além
dis so, Rei nal do Azam bu ja pe diu que o

lí der do PSDB le ve o po si ci o na men to
dos go ver na do res tu ca nos pa ra o co- 
lé gio de li de an ças da Câ ma ra. O em-
pe nho dos tu ca nos, en tre tan to, não
ga ran te a mo bi li za ção su fi ci en te pa ra
que es ta dos e mu ni cí pi os se jam man- 
ti dos na re for ma. Os de pu ta dos pau- 
lis tas, gaú chos e sul-ma to-gros sen ses
da ban ca da do PSDB so mam ape nas
11 vo tos.Se o Con gres so re ti rar os es- 
ta dos da re for ma da Pre vi dên cia, os
go ver na do res te ri am que pro por leis
pró pri as às res pec ti vas as sem blei as,
com o ris co de amar ga rem um des- 
gas te po lí ti co per to das elei ções mu-
ni ci pais de 2020. O go ver na dor gaú- 
cho mi ni mi zou es se ris co: “Ca pi tal
po lí ti co vo cê tem que es co lher on de
co lo car. Se lan çam pa ra os es ta dos a
ne ces si da de de fa zer su as re for mas,
eu não te nho me do. Só que ou tras
mu dan ças que eu po de ria fa zer vão
ter que ser adi a das ou ig no ra das por-
que te re mos que in ves tir ca pi tal po lí-
ti co em re for ma que já de ve ria es tar
re sol vi da em ní vel na ci o nal”, afir mou
Edu ar do Lei te.

PROPINA

Lava-Jato denuncia
senador Romero Jucá

SENADOR ROMERO JUCÁ É ACUSADO DE CORRUPÇÃO

A La va-Ja to do Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral no Pa ra ná
de nun ci ou o ex-se na dor e atu al pre si den te do MDB, Ro- 
me ro Ju cá, e o ex-pre si den te da Trans pe tro Sér gio Ma- 
cha do pe lo en vol vi men to em es que ma de cor rup ção
man ti do na sub si diá ria da Pe tro bras. Se gun do a de nún- 
cia, Ju cá re ce beu pa ga men tos ilí ci tos de pe lo me nos R$
1 mi lhão em 2010 em ra zão de qua tro con tra tos e se te
adi ti vos ce le bra dos en tre a Gal vão En ge nha ria e a Trans- 
pe tro.

Se gun do a for ça-ta re fa, a Gal vão En ge nha ria – em ra- 
zão de con tra tos e adi ti vos man ti dos na Trans pe tro e
“com o ob je ti vo de con ti nu ar re ce ben do con vi tes pa ra
par ti ci par das li ci ta ções da es ta tal” – efe tu a va o pa ga- 
men to de pro pi nas de 5% do va lor de to dos os con tra tos
com a sub si diá ria da Pe tro bras “a in te gran tes do MDB
que com pu nham o nú cleo de sus ten ta ção de Sér gio Ma- 
cha do”, en tão pre si den te da es ta tal.

A de nún cia apon ta que Ma cha do foi in di ca do e man- 
ti do no car go por Ro me ro Ju cá e in te gran tes do MDB e
ti nha “a fun ção de ar re ca dar pro pi nas pa ra seus pa dri- 
nhos po lí ti cos”. Se gun do o MPF, em con tra par ti da ao
pa ga men to de pro pi nas pe las em pre sas, Sér gio Ma cha- 
do, “ga ran ti ria às em prei tei ras a con ti nui da de dos con- 
tra tos e a ex pe di ção de fu tu ros con vi tes pa ra li ci ta ções”.

O pa ga men to da pro pi na pe la Gal vão En ge nha ria te- 
ria si do dis far ça do por meio de do a ção elei to ral ofi ci al
de R$ 1 mi lhão. Se gun do a de nún cia, em ju nho de 2010,
a em pre sa efe tu ou o re pas se “des ses su bor nos” pa ra Ro- 
me ro Ju cá ao Di re tó rio Es ta du al do PMDB no Es ta do de
Ro rai ma. “As pro pi nas, as sim, ir ri ga ram a cam pa nha de
re e lei ção de Ju cá ao Se na do, bem co mo as cam pa nhas
do fi lho e de ex-es po sa pa ra o Le gis la ti vo”, diz o MPF.

APOSENTADORIAS

Serviço público  é alvo
de 37, 5% das  emendas

SAMUEL MOREIRA, RELATOR DA  PROPOSTA DE EMENDA

ARQUIVO

A mai or par te das emen das apre sen ta das pe los de pu- 
ta dos à pro pos ta de re for ma da Pre vi dên cia tem co mo
al vo as re gras de apo sen ta do ria dos ser vi do res pú bli cos.
Das 277 su ges tões apre sen ta das pe los par la men ta res na
co mis são es pe ci al que ana li sa o tex to, 104, ou 37,5% do
to tal, tra tam do fun ci o na lis mo, o que mos tra a in fluên- 
cia das cor po ra ções de ser vi do res no Con gres so. O pe- 
río do de tran si ção pa ra as no vas re gras é o prin ci pal
pon to de ques ti o na men to. Há uma gran de pres são das
en ti da des que re pre sen tam o fun ci o na lis mo pa ra ate- 
nu ar o pe so da re for ma so bre os ser vi do res. Pa ra al gu- 
mas de las, a pro pos ta do go ver no não é jus ta pa ra quem
es tá pró xi mo de se apo sen tar. Nas úl ti mas se ma nas, o
re la tor da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tui ção (PEC), Sa- 
mu el Mo rei ra (PSDB-SP), tem re ce bi do de ze nas de re- 
pre sen tan tes de di ver sas ca te go ri as pa ra de ba ter pro- 
pos tas de al te ra ção no tex to.

O pre si den te da As so ci a ção Na ci o nal dos Pro cu ra do- 
res do Tra ba lho (ANPT), Ân ge lo Fa bi a no Fa ri as da Cos ta,
co or de na dor da Fren te As so ci a ti va da Ma gis tra tu ra e do
Mi nis té rio Pú bli co (Fren tas), en ti da de que já apre sen- 
tou cin co emen das à PEC da re for ma, cri ti cou de cla ra- 
ções do go ver no.“Da for ma co mo é apre sen ta da, (a re- 
for ma) é mui to du ra pa ra o ser vi ço pú bli co. Não so mos
con trá ri os à re for ma. Nem a ma gis tra tu ra nem o Mi nis- 
té rio Pú bli co. Mas ela não po de tra zer in jus ti ças. O que
nos pre o cu pa é o dis cur so de que os ser vi do res pú bli cos
são pri vi le gi a dos e res pon sá veis pe lo su pos to de fi cit da
Pre vi dên cia”, dis se. O go ver no fe de ral pre vê eco no mia
de R$ 1,236 tri lhão com a re for ma num pra zo de 10 anos.
Nes te mon tan te, R$ 224,5 bi lhões vi ri am das al te ra ções
nas apo sen ta do ri as dos ser vi do res, en quan to R$ 807,9
bi lhões sai ri am do sis te ma vol ta do aos tra ba lha do res da
ini ci a ti va pri va da.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Especulações da mídia em torno da visita variam: de puro prestígio ao ex-presidente do
Brasil até uma suposta aliança entre os partidos para as eleições presidenciais de 2022

ARTICULAÇÃO

Flávio Dino se reunirá
com Lula em Curitiba
GIOVANA KURY

O
go ver na dor do Ma ra nhão, 
Flá vio Di no (PC doB), vi a ja- 
rá a Cu ri ti ba pa ra fa zer uma 
vi si ta ao ex-pre si den te do 

Bra sil, Luiz Iná cio Lu la da Sil va. O en- 
con tro es tá pre vis to pa ra es ta quin ta-
fei ra (6), na Su pe rin ten dên cia da Po lí- 
cia Fe de ral, e con ta tam bém com a 
pre sen ça de Fá ti ma Be zer ra (PT), go- 
ver na do ra do Rio Gran de do Nor te. A 
in for ma ção foi con fir ma da pe la as- 
ses so ria do PC doB.

Des de que Lu la foi con de na do em 
2018, Di no, em sua con di ção de ex-
juiz, de fen de sua li ber ta ção. Apon tan- 
do su pos tas ar bi tra ri e da des no pro- 
ces so con du zi do pe lo en tão juiz Sér- 
gio Mo ro, che gou a cha mar a sen ten ça 
de “ju di ci al men te ab sur da” e exi giu 
que ela fos se “ba se a da em leis”.

Es pe cu la ções so bre o te or da vi si ta 
va ri am en tre pu ra de mons tra ção de 
res pei to pe lo ex-pre si den te e uma es- 
tra té gia da pos sí vel can di da tu ra do 
go ver na dor à pre si dên cia, em 2022. 
Par te da im pren sa acre di ta que a pre- 
ten são de Di no é dis pu tar co mo o 
can di da to da fren te de es quer da. Lo- 
go, o ob je ti vo da ida se ria pe dir o 
apoio de Lu la, evi tan do uma frag men- 
ta ção en tre os par ti dos – co mo a que 
ocor reu nas úl ti mas elei ções. Mem- 
bros do PC doB acre di tam que, com o 
aval de Lu la, o PT de ve re nun ci ar ao 
lan ça men to de um can di da to pró prio 
e apoi ar Di no em uma pos sí vel cha pa 
con jun ta. A es tra té gia dei xa ria o PDT 
e Ci ro Go mes pa ra fo ra da ali an ça.

 

VISITA DO GOVERNADOR FLÁVIO DINO FOI CONFIRMADA PELA ASSESSORIA DO PC DO B

E o Ci ro?
No mês pas sa do, Ci ro já ha via 

anun ci a do que “não vi si ta ria Lu la na 
ca deia nem que ele pe dis se”, de vi do à 
re cu sa do PT uni fi car-se nas úl ti mas 
elei ções. Des de en tão, as crí ti cas ao 
ex-pre si den te, seu par ti do e seus ali a- 
dos têm si do ca da vez mais cons tan- 
tes. O al vo da úl ti ma se ma na foi Flá vio 
Di no. Ao sa ber de seu en con tro com 
Lu la, o pe de tis ta re lem brou o apoio 
do ex-pre si den te a Ro se a na Sarney 
(MDB) na dis pu ta con tra Di no pe lo 
Go ver no do Ma ra nhão. “Um pou co de 
his tó ria: em 2014, Flá vio Di no apre- 
sen tou sua can di da tu ra a go ver na dor 
do Ma ra nhão pe la pri mei ra vez. Con- 
tra Ro se a na Sarney. Nós do PDT não 

va ci la mos! Apoi a mos Flá vio Di no na 
pri mei ra ho ra! O PT?, bem, o PT lo cal 
quis apoi ar a ób via mu dan ça no Ma- 
ra nhão. O que fez a atu al cú pu la do 
PT, obe de cen do ce ga men te as es co- 
lhas de Lu la? Apoi ou Ro se a na 
Sarney!”, es cre veu Ci ro, em seu Fa ce- 
bo ok. Além do ex-pre si den te, tam- 
bém es tá na agen da de Di no uma reu-
nião com o ex-se na dor Ro ber to Re- 
quião (MDB-PR). Na oca sião, de ve rão 
dis cu tir so bre a li ber da de do pe tis ta e 
so bre as pró xi mas elei ções.

Ca da vez mais pró xi mo do PT, há a 
ex pec ta ti va de que Re quião pos sa vir a 
ser o ou tro mem bro de uma pro vá vel 
cha pa pre si den ciá vel en ca be ça da por 
Di no em 2022.

AÇÃO CIVIL PÚBLICA

Para garantir qualidade do transporte público

DUARTE JR  ALERTA EM AÇÃO  QUE A RETIRADA DOS COBRADORES IRÁ AFETAR A QUALIDADE DO TRANSPORTE PÚBLICO NA CAPITAL

O de pu ta do es ta du al Du ar te Jr in- 
gres sou com uma ação ci vil pú bli ca
(ACP), por meio do Ins ti tu to Bra si lei ro
de Es tu do e De fe sa das Re la ções de
Con su mo – Ibe dec, pa ra que as em- 
pre sas de ôni bus sus pen dam a re ti ra- 
da de 20% dos co bra do res das li nhas
de São Luís até que se ja fei ta a mo der- 
ni za ção do sis te ma. O de pu ta do aler ta
que a re ti ra da dos co bra do res irá afe- 
tar a qua li da de do trans por te pú bli co
na ca pi tal.

Se gun do Du ar te, a re ti ra da dos co- 
bra do res, anun ci a da no fi nal de maio
pe lo Sin di ca to das Em pre sas de
Trans por te de Pas sa gei ros de São Luís
(SET), é uma me di da equi vo ca da,
uma vez que o trans por te pú bli co de
São Luís não pos sui sis te ma in for ma- 
ti za do de re car ga de pas sa gens. “To do
e qual quer pro ces so de mu dan ça pre- 
ci sa ser re a li za do com res pon sa bi li da- 
de. Por is so, por meio des ta ação, pe ço
que pri mei ro se in for ma ti ze e mo der- 
ni ze o sis te ma, pa ra que, em se gui da,

se pro mo va al te ra ções, as sim co mo
acon te ceu em Cu ri ti ba”, diz Du ar te,
ci tan do um dos sis te mas mais mo der- 
nos de trans por te pú bli co do Bra sil.
Se gun do o de pu ta do, “a ci da de é
exem plo a ser se gui do, pois, além da
mo der ni za ção, ne nhum co bra dor fi- 
cou de sem pre ga do. Pe lo con trá rio, fo- 
ram ca pa ci ta dos e trei na dos pa ra de- 
sem pe nhar no vas fun ções”. 

Du ar te acres cen ta que a me di da
tam bém fe re a le gis la ção tra ba lhis ta.
“Es se de se jo dos em pre sá ri os não es tá
de acor do com a le gis la ção. O ar ti go
468 da CLT ve da a al te ra ção uni la te ral
do con tra to de tra ba lho, que é o que
es tá acon te cen do nes se ca so”, diz.
Du ar te acres cen ta que o mo to ris ta te- 
rá um acú mu lo de fun ção, o que po- 
de rá re sul tar na mai or in se gu ran ça
aos tra ba lha do res e pas sa gei ros, bem
co mo na len ti dão do trans por te, mai- 
or con ges ti o na men to e con se quen te
fa lha na pres ta ção do ser vi ço e pre juí- 
zo na qua li da de. Na ACP, o de pu ta do

pe de tu te la de ur gên cia no jul ga men-
to do ca so, ba se a do no ar ti go 300 do
Có di go de Pro ces so Ci vil, já que a re ti- 
ra da dos co bra do res con fi gu ra tam-
bém vi o la ção dos di rei tos do con su-
mi dor e que a proi bi ção des sa me di da
de ve ser ime di a ta.

Au di ên cia Pú bli ca
 
Du ar te Jr con vo cou au di ên cia pú- 

bli ca com ro do viá ri os pa ra o dia 10 de
ju nho, às 9h, no Au di tó rio Nei va Mo- 
rei ra, na As sem bleia Le gis la ti va do Es- 
ta do do Ma ra nhão. O ob je ti vo é dis cu-
tir os im pac tos da re ti ra da dos co bra-
do res aos con su mi do res e à qua li da de
do ser vi ço. Es ta rão pre sen tes re pre-
sen tan tes do Sin di ca to dos Ro do viá ri-
os, da SMTT – Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Trân si to e Trans por tes, Sin di ca to das
Em pre sas de Trans por te, Mi nis té rio
Pú bli co do Tra ba lho, Pro con, Ibe dec e
Nú cleo de De fe sa do Con su mi dor do
Mi nis té rio Pú bli co, en tre ou tros.

1

2

O gi gan tis mo da Nor te-Sul

No vo Ca nal do Pa na má (1)

No vo Ca nal do Pa na má (2)

“Há uma inex pe ri ên cia enor me, fal ta de
ap ti dão pa ra go ver nar”

Con ver sa mo le

Na pe nú ria

Ma ra nhão fo ra

Mais pon tos na CNH
Se rá mes mo que o pre si den te Jair Bol so na ro não tem

no ção do ta ma nho de seu po der e a di men são de seus
de ve res co mo pre si den te da Re pú bli ca? Na se ma na em
que o Con gres so va ra ma dru ga da pa ra apro var me di das
pro vi só ri as ho ras an tes de ca du ca rem, ele com pa re ce à
Câ ma ra dos De pu ta dos por tan do, de bai xo do bra ço, um
pro je to que al te ra as re gras do Có di go de Trân si to Bra si- 
lei ro (CTB), que pu nem mo to ris tas in fra to res no li mi te
de pon tos em que po dem ter a car tei ra re ti da.

Pa ra o pre si den te da Co mis são Es pe ci al da re for ma
da Pre vi dên cia, Mar ce lo Ra mos (PR-AM), o che fe do go- 
ver no bra si lei ro “não tem no ção de pri o ri da de e do que
é im por tan te pa ra o país”. E fus ti gou mais: “En quan to
es ta mos num Se mi ná rio so bre Re for ma da Pre vi dên cia,
Bol so na ro vem à Câ ma ra apre sen tar PL que au men ta
pon tos na car tei ra, em fa vor de maus mo to ris tas”. Se rá
que is so é pri o ri da de ou com pro mis so pes so al pa ra in- 
fra to res con tu ma zes no trân si to? Ain da por ci ma, as BRs
fi cam sem ra dar e os guar das de trân si to só o api to.

Em 2016 e 2017, o Bra sil ar re ca dou R$ 9 bi lhões
em mul tas de trân si to. De acor do com o ar ti go n.º 320 do
Có di go de Tran si to Bra si lei ro (CTB), a re cei ta re co lhi- 
da de ve ser des ti na da ex clu si va men te a áre as pú bli cas,
co mo en ge nha ria de trá fe go, edu ca ção no trân si to e po- 
li ci a men to das vi as. Não é no vi da de que con du zir au to- 
mó veis é uma res pon sa bi li da de de enor me im por tân cia
pa ra os in di ví du os que ad qui rem car tei ras de mo to ris ta.

“Nós co me ça mos a acre di tar mais na po pu la ção.
Quan to mais lei tem o país é si nal que ele não tá in do no
ca mi nho cer to”, de fen deu Bol so na ro. Tu do fei to à re ve- 
lia de qual quer dis cus são no Con gres so.  Os De trans, na
no va re gra, não po dem mais cre den ci ar mé di co que
emi ta ates ta do de saú de pa ra re no va ção da CNH. Mo to- 
ris ta com mais de 65 aos te rá 10 anos e não cin co pa ra
re no var a CNH. Tam bém pas sa de 20 pa ra 40 pon tos
acu mu la dos em 12 me ses co mo o li mi te pa ra o mo to ris- 
ta per der a li cen ça de di ri gir. É is so aí.

———————————————————————

Em ar ti go téc ni co, o en ge nhei ro Arthur Ca bral diz que
Fer ro via Nor te-Sul, obra do go ver no Jo sé Sarney, te rá o
seu tre cho fi nal, de 684 km, até Es tre la D ‘Oes te-SP, a ser
ini ci a do pe la con ces si o ná ria Ru mo, ven ce do ra do lei lão
do go ver no fe de ral. O pra zo é de três anos.

A con clu são des se tre cho irá li gar por tri lhos o Por to
de San tos (133 MTA) e o Com ple xo Por tuá rio de São
Luís-MA (236 MTA) na Baía da São Mar cos, e fu tu ra- 
men te com o Por to de Vi la do Con de-PA (23 MTA) com a
cons tru ção da fer ro via Açai lân dia (MA)/Vi la do Con de
(477 km).

As anun ci a das im plan ta ções de mais dois TUPs na
Baía de São Mar cos (Por to São Luís e Por to Al cân ta ra)
irão ele var a ca pa ci da de de mo vi men ta ção do Com ple- 
xo Por tuá rio pa ra 436 MTA em grãos, mi né ri os, com bus- 
tí veis, con têi ne res, etc. Ele cha ma is so de “Nos so Ca nal
do Pa na má”.“Há uma inex pe ri ên cia enor me, fal ta de
ap ti dão pa ra go ver nar”.

———————————————————————

Do se na dor e ex-go ver na dor do Ce a rá, Tas so Je reis sa- 
ti (PSDB-CE), em en tre vis ta ao Es ta dão, on tem, cri ti can- 
do o pre si den te Jair Bol so na ro.

 
———————————————————————

A ex-can di da to ao go ver no do Ma ra nhão, Mau- 
ra Jor ge tem in si nu a do que se rá can di da ta à
pre fei tu ra de São Luís em 2020. Por ser do PSL
de Jair Bol so na ro, ela po de ima gi nar que a pró- 

xi ma elei ção se rá igual a de 2018. Pu ro en ga no.
Tal vez Mau ra se sai ria bem me lhor se vol tas se

dis pu tar a Pre fei tu ra de La go da Pe dra, ten tar
alon gar a exis tên cia da oli gar quia dos Jor ge
(sua fa mí lia), que já du ra des de quan do ela era

me ni na. Se tei mar no que in si nua, é si nal de per- 
da de ru mo.

———————————————————————

A se na do ra Eli zi a ne Ga ma clas si fi cou de “far sa” a fa lá- 
cia de o go ver no eco no mi zar R$ 10 bi lhões com a MP
871 (pen te fi no), apro va da pe lo Se na do. A di nhei ra ma
vi ria do com ba te a su pos tas frau des nas apo sen ta do ri as
dos po bres, “en quan to em pre sas pri va das de vem R$ 450
bi lhões e fo ram ig no ra das pe la MP”.

O go ver no Bol so na ro es tu da in clu são au to má ti ca de
ape nas 10 es ta dos na Re for ma da Pre vi dên cia. Es tão ca- 
ta lo ga dos os que ti nham dí vi da igual ou su pe ri or a 70%
da re cei ta cor ren te lí qui da em 2017 e per cen tu al de ido- 
sos na po pu la ção igual ou mai or que 10%.

Os es tu dos do go ver no en qua dram os se guin tes es ta- 
dos nes sa ca te go ria: Acre, Ala go as, Goiás, Ma to Gros so
do Sul, Mi nas Ge rais, Pa ra ná, Rio de Ja nei ro, Rio Gran de
do Sul, San ta Ca ta ri na e São Pau lo. Por tan to, o Ma ra- 
nhão e o Nor des te, ex ce to Ala go as, es tão fo ra.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/




oimparcial.com.brOPINIÃOSamartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com4

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra
Ad vo ga dos As so ci a dos

NOSSA VISÃO

Pacto do atraso

“Sub de sen vol vi men to

não se im pro vi sa.

Cul ti va-se.”  O se na dor

Ro ber to Cam pos

cos tu ma va re pe tir a

fra se irô ni ca, mas

re a lis ta, sem pre que

eram to ma das de ci sões

con trá ri as ao in te res se

do país. Es ti ves se en tre

nós, o par la men tar te ria

a opor tu ni da de de

pro fe ri-la mais uma vez.

O subs ti tu ti vo do se na dor Tas so Je- 
reis sa ti à Me di da Pro vi só ria nº 868/18
foi pa ra o li xo. Ti nha pra zo até on tem
pa ra ser apro va do. De pu ta dos ig no ra- 
ram os ar gu men tos a fa vor da pro pos- 
ta e a dei xa ram ca du car. Con de na ram

o Bra sil a se man ter na Ida de Mé dia
no to can te ao sa ne a men to bá si co.

Não por aca so, 100 mi lhões de
adul tos e cri an ças vi vem sem aces so à
re de de co le ta de es go to e 35 mi lhões
não dis põem de água po tá vel. Os nú- 
me ros, ca la mi to sos, jus ti fi cam a hu- 
mi lhan te po si ção no ran king mun di- 
al: a 8ª eco no mia do pla ne ta en con- 
tra-se atrás de 105 paí ses.

Go ver na do res de 24 uni da des da
Fe de ra ção se opu se ram às mu dan ças
apre sen ta das na MP. A ra zão: per de ri- 
am o con tro le que de têm so bre o se- 
tor. Por man da rem nas com pa nhi as
es ta du ais de sa ne a men to bá si co, eles
dão pri o ri da de aos in te res ses po li ti- 
quei ros em de tri men to do bem co- 
mum.

Ho je lhes é fa cul ta do con tra tar em- 
pre sas pú bli cas sem li ci ta ção. Só
quan do há con cor rên cia, as con ces si- 
o ná ri as pri va das po dem en trar na dis- 
pu ta. A MP mu dou as re gras. Im pu- 
nha a re a li za ção de li ci ta ções pa ra fir- 
mar con tra tos, o que abri ria es pa ço
pa ra a ação de em pre sas pri va das iso- 
la das ou na for ma de Par ce ri as Pú bli- 
co-Pri va das.

Não só. A re gu la men ta ção do se tor
de água e es go to tro ca ria de mãos. A
res pon sa bi li da de pas sa ria dos mu ni- 
cí pi os pa ra a União. Fi ca ria a car go da
Agên cia Na ci o nal de Águas (ANA). Ex- 
pli ca-se, as sim (mas não se jus ti fi ca),

a pres são con trá ria dos do nos do po- 
der. O atra so ven ceu.

A der ro ta do no vo mar co re gu la tó- 
rio do sa ne a men to bá si co im pli ca
me nos in ves ti men tos no se tor — ca-
ren te de re cur sos e dis tan te das obras
vis to sas que tan to agra dam aos po lí ti- 
cos. As in ver sões na área fi cam bem
aquém do acei tá vel.

Es ti ma-se a ne ces si da de de apli car
R$ 20 bi lhões por ano pa ra sa nar o
pro ble ma. As ci fras, con tu do, fi cam
bem aquém: R$ 11,3 bi lhões em 2016
e R$ 10 bi lhões em 2017. Com a cri se
fi nan cei ra que afe ta a mai or par te dos
en tes fe de ra dos, es bo ça-se ce ná rio
tal vez mais som brio da qui pa ra a
fren te.

O país se man te rá mer gu lha do na
era me di e val, dis tan te das lu zes do
Re nas ci men to. Pa ga rá pre ço al to por
is so. O mai or cus to re cai rá so bre a
saú de da po pu la ção e a con se quen te
so bre car ga do equi pa men to pú bli co.
É ina cei tá vel.

Pa ra fra se an do Ro ber to Cam pos,
po de-se di zer que a si tu a ção ca la mi- 
to sa em que se en con tra o sa ne a men-
to bá si co não se de ve ao aca so, mas à
ir res pon sa bi li da de con ti nu a da. Ca be
ao Con gres so apre sen tar pro je to de lei
a fim de mo der ni zar a le gis la ção e in- 
tro du zir o se tor no sé cu lo 21.

“A voz das ruas”

Se ma na pas sa da, os

che fes dos três Po de res

reu ni ram-se no Pa lá cio

da Al vo ra da pa ra a

fir ma tu ra “de Pac to pe lo

Bra sil”. 

Um dos ar gu men tos é ca rac te ri zar
que não há con fli tos ins ti tu ci o nais no
ho ri zon te, sen do a as si na tu ra a com- 
pro va ção do com pro mis so dos sig na- 
tá ri os com o pro pó si to de des tra var o
país, le van do a re to ma da do cres ci- 
men to, com a ge ra ção de em pre gos,
além da re for ma da Pre vi dên cia.

O Bra sil pre ci sa da har mo nia dos
Po de res pa ra atu a rem a seu fa vor. Lo- 
go os crí ti cos ar gui ram, a dis po si ção
tem pre vi são cons ti tu ci o nal, e se ria
uma re dun dân cia, acres ci do de a im- 
pos si bi li da de do Ju di ciá rio fir má-lo,
pois se tra tan do de pla no de go ver no,
se rá ins ta do a de ci dir os im pas ses de- 
le de cor ren tes. Ou tros lem bra ram o
Pac to de Mon cloa, as si na do em Ma- 
drid, em 25 de ou tu bro de 1977.    Des- 
de Tan cre do Ne ves, pas san do por
Sarney, Col lor, Fer nan do Hen ri que,
Lu la, Dil ma, o do cu men to é re fe ren ci- 
a do nos mo men tos de cri se.

A Es pa nha vi via a tran si ção da di ta- 

du ra que se en cer ra ra em 1975, e ca- 
mi nha va pa ra fir mar as ba ses da De- 
mo cra cia que al me ja va es ta be le cer. O
pri mei ro-mi nis tro Adol fo Suá rez con- 
vo ca ra par ti dos po lí ti cos, sin di ca tos,
em pre sá ri os, pa ra a as si na tu ra do do- 
cu men to, sob o be ne plá ci to do no vo
che fe de Es ta do, o rei Ju an Car los.

Os es pa nhóis ha vi am fi na li za do a
di ta du ra fran quis ta, ini ci a da em 1939,
após o fi nal da san gren ta guer ra ci vil,
um en saio da Se gun da Guer ra Mun di- 
al, on de se pra ti ca ram cri mes que dei- 
xa ram mar cas na al ma da na ção. De- 
se ja vam pro gre dir pa ra a paz sob o
pá lio da no va Cons ti tui ção.

O Bra sil as sis tiu em 1985 o acor do
se la do en tre as eli tes pa ra fi na li zar o
ci clo da di ta du ra ini ci a da em 31 de
mar ço de 1964, com a elei ção pe lo Co- 
lé gio Elei to ral, da cha pa Tan cre do Ne- 
ves-Jo sé Sarney, es te úl ti mo dis si den- 
te do PDS, par ti do de sus ten ta ção do
re gi me au to ri tá rio.

No Bra sil, não ha via a pre sen ça do
rei, es te se ria re pre sen ta do pe lo sis te- 
ma, que pre si diu a tran si ção, in cluin- 
do a con vo ca ção da As sem bleia Cons- 
ti tuin te e a pro mul ga ção da Cons ti tui- 
ção em 5 de ou tu bro de 1988.

A no va Cons ti tui ção bra si lei ra ins- 
pi rou-se nos mo de los da es pa nho la,
da por tu gue sa, am bas emer gi das em
con tex tos de tran si ção de di ta du ras
pa ra de mo cra ci as. Es pe ci fi ca men te
no que se re fe re ao Pac to de Mon cloa,
há di fe ren ça fun da men tal: lá os pac- 
tu an tes re pre sen ta vam as for ças da
so ci e da de, em pre sá ri os, tra ba lha do- 
res, par ti dos.

A re cor rên cia cons tan te àque le
mo men to da Es pa nha em si tu a ções

de cri se pre ci sa le var em con ta es se
da do fun da men tal, a pre sen ça do po- 
vo, da so ci e da de. Nas ma ni fes ta ções
de rua de 2013 a en tão pre si den te Dil- 
ma Rous seff alu diu a Mon cloa, mas
co mo seus an te ces so res, não se le vou
em con ta a pre sen ça des se ator fun- 
da men tal, que ago ra co nhe ce o ca mi-
nho das ru as.

Não há de mo cra cia, sem po vo, sem
con fli to, e sem a voz das ru as. Con vém
que a De mo cra cia bra si lei ra, ins ta la- 
da pe lo Cons ti tui ção de 1988, con vi va
com as ma ni fes ta ções da so ci e da de, e
as in te gre no pro ces so par ti ci pa ti vo.

O Pac to dos Po de res no Bra sil de
ago ra é cons ti tu ci o nal, se con fi gu ran- 
do em me ra re pe ti ção do que cons ta
na Car ta Mag na co mo con di ção ao
efe ti vo fun ci o na men to do Es ta do De- 
mo crá ti co de Di rei to.

As ma ni fes ta ções de rua ocor ri das
em 2013 não fo ram ou vi das pe los es- 
ta men tos do po der, em con sequên cia
deu-se a des le gi ti ma ção dos par ti dos
po lí ti cos co mo re pre sen tan tes da so-
ci e da de, e a pró pria elei ção do atu al
Pre si den te da Re pú bli ca.

O Pac to do Pa lá cio da Al vo ra da
ocor reu dois di as após as ma ni fes ta-
ções de apoio ao atu al go ver no fe de- 
ral, an tes, acon te ce ram ou tras em
con trá rio. Em to das, o Con gres so, o
Exe cu ti vo, o Ju di ciá rio fo ram al ve ja- 
dos. In sis tir em não ou vir a voz das ru- 
as é al go ex tre ma men te pe ri go so, fir- 
mar pac tos que não a le ve em con ta é
igual men te inú til.

O Pac to pe lo Bra sil de ve rá le var em
con ta to das as clas ses so ci ais, pen san-
do no bem e na fe li ci da de ge ral de to- 
dos os bra si lei ros.

CRIS TO VAM BU AR QUE
Pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de de Bra sí lia

Oti mis mo e pes si mis mo

Faz um mês, meu ami go Má rio Nel son me li gou de
Sal va dor e fez uma per gun ta di re ta: “Vo cê es tá oti mis ta
ou pes si mis ta?” Res pon di que era pre ci so con si de rar
três di fe ren tes pla nos es pa ci ais — pes so al, na ci o nal e
mun di al — e dois ní veis tem po rais: no cur to ou lon go
pra zo.

Es tou oti mis ta no cur to pra zo do pla no pes so al. Mas,
aos 75 anos, é di fí cil man ter o oti mis mo no mé dio, e im- 
pos sí vel no lon go pra zo. Te mo o im pac to ain da em vi da
de o Bra sil con ti nu ar na de ca dên cia dos úl ti mos anos e
cair na in fla ção se não fi zer mos as re for mas ne ces sá ri as
de que o país pre ci sa.

No pla no na ci o nal, ao con trá rio, es tou pes si mis ta no
ime di a to e oti mis ta no lon go pra zo. Não ve jo co mo o go- 
ver no vai nos con du zir a uma so ci e da de to le ran te, jus ta
e sem cor rup ção; nem pa ra uma eco no mia efi ci en te e ri- 
ca. Mas te mos ra zões pa ra oti mis mo no lon go pra zo,
por que o Bra sil é mui to mai or do que o go ver no.

O Bra sil tem tu do pa ra se re cu pe rar se apro vei tar mos
a gran de chan ce po lí ti ca gra ças à per da das ilu sões tan to
com o po pu lis mo atra sa do e in sus ten tá vel quan to com
o “ou tris mo” que de ci diu ele ger qual quer coi sa e qual- 
quer pes soa des de que fos se di fe ren te. O oti mis mo sur- 
ge com a es pe ran ça de que o fim das ilu sões e a per cep- 
ção da ca tás tro fe con ven çam elei to res e elei tos de que
não se cons trói jus ti ça so ci al so bre eco no mia ine fi ci en- 
te, de que sur jam for ças ca pa zes de ga nhar elei ções e
con tar com apoio pa ra uma es tra té gia de lon go pra zo.

A per da de ilu sões com os po pu lis tas e os ou tris tas
po de nos con ven cer de que não de ve mos con ti nu ar a
dis pu ta pa ra de ci dir se, com uma eco no mia ine fi ci en te,
é me lhor ca mi nhar pa ra o abis mo com o pé di rei to ou
com o pé es quer do, nem va le a pe na uma eco no mia efi- 
ci en te sem jus ti ça so ci al. Fi nal men te, des co brir mos que
tan to a efi ci ên cia econô mi ca quan to a jus ti ça so ci al de- 
pen dem, so bre tu do, da edu ca ção com qua li da de pa ra
to dos, co or de na da por go ver nos com res pon sa bi li da de.

É pos sí vel ser oti mis ta pa ra pen sar que o de sas tre ao
re dor e o fra cas so das al ter na ti vas uti li za das até aqui
per mi ti rão ao Bra sil en con trar co e são no pre sen te e um
ru mo cer to pa ra o fu tu ro. Com es se oti mis mo no lon go
pra zo, con tan do com uma eco no mia efi ci en te, acre di to
ser pos sí vel con so li dar a pro pos ta de um Bra sil com um
pi so so ci al, nin guém abai xo de le; um te to eco ló gi co,
nin guém con su min do aci ma de le, e, en tre es ses dois ní- 
veis, uma es ca da so ci al em que to dos pos sam as cen der
con for me seu ta len to, per sis tên cia, edu ca ção, gra ças à
má xi ma igual da de no aces so à edu ca ção e à saú de.

A pe da go gia da ca tás tro fe (apren der com a tra gé dia e
com o pes si mis mo do cur to pra zo pa ra ter oti mis mo no
lon go) po de le var à re a li za ção do que ho je pa re ce di fí cil.
Es sa mes ma pe da go gia po de per mi tir ao Bra sil des co- 
brir que nos sos pro ble mas, ape sar de mui tas cau sas, de- 
cor rem so bre tu do de du as de si gual da des: da nos sa edu- 
ca ção em re la ção a ou tros paí ses e do aces so di fe ren ci a- 
do con for me a ren da da fa mí lia, o que im pe de o apro- 
vei ta men to do co nhe ci men to de de ze nas de mi lhões de
cé re bros dei xa dos pa ra trás.

No ca so da hu ma ni da de, sou oti mis ta no cur to, mas
pes si mis ta no lon go pra zo. A pe da go gia da ca tás tro fe te- 
rá mais di fi cul da des pa ra fun ci o nar de vi do ao ta ma nho
do de sas tre eco ló gi co, que já dá si nais de con sequên ci as
ir re ver sí veis; e de vi do ao ris co e pos si bi li da de de que a
de si gual da de so ci al tam bém po de pas sar do pon to do
não re tor no. Os se res hu ma nos fi ca rem tão de si guais na
ren da, no con su mo e no aces so às téc ni cas mé di cas e bi- 
o ló gi cas que se di vi di rão em neo-ho mo sa pi ens, su per-
ho mens gra ças à ci ên cia e à tec no lo gia, e ne o ne an der- 
tais, uma su bes pé cie à mar gem dos be ne fí ci os do co- 
nhe ci men to.

Quan do o ho mo for di vi di do em dois ho mos dis tin- 
tos, o con cei to de de si gual da de de sa pa re ce rá por fal ta
de sen ti men to de se me lhan ça que ain da re sis te en tre os
ri cos e os po bres da mes ma es pé cie ho mo. O pes si mis- 
mo vem tam bém da per cep ção de que as de mo cra ci as,
sen do na ci o nais (e na da in di ca que te re mos uma de mo- 
cra cia hu ma nis ta-pla ne tá ria, uma hu ma no cra cia), o
ris co de ca tás tro fe pos sa le var (co mo pa re ce es tar acon- 
te cen do) a uma pre fe rên cia por op ções po pu lis tas na ci- 
o nais e ime di a tis tas, com so lu ções in di vi du ais pa ra
pou cos no pre sen te, agra van do a ca tás tro fe pla ne tá ria
no fu tu ro.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019
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Nas cidades e centros urbanos, as árvores desempenham um papel muito importante
na melhoria da qualidade de vida da população e do meio ambiente

MEIO AMBIENTE

Árvores: o maior
patrimônio ambiental
PATRÍCIA CUNHA

O
quan to vo cê re cla ma do ca- 
lor em São Luís? Mui to? Em 
ou tros tem pos, a tem pe ra- 
tu ra era as sim? “Com cer te- 

za não. Mas eram ou tros tem pos mes- 
mo e a gen te pre ci sa en ten der que o 
de sen vol vi men to às ve zes ge ra is so. 
Com o cres ci men to das ci da des, al gu- 
ma coi sa vai ser sa cri fi ca da, e nes se 
ca so, in fe liz men te, é o meio am bi en- 
te, nos sa ar bo ri za ção, nos so ver de. 
Ca be aos ges to res, com as po lí ti cas 
pú bli cas. fa ze rem is so de for ma or de- 
na da, sem cau sar da nos, nem im pac- 
tos am bi en tais”, co men ta o pro fes sor 
de Ci ên ci as, Alan Pe rei ra.

Em ar ti go, o en ge nhei ro agrô no mo 
Ro nan Pe rei ra Ma cha do dis se que a 
mai or e mais sig ni fi ca ti va im por tân- 
cia das ár vo res é a am bi en tal, pois são 
or ga nis mos es sen ci ais pa ra o equi lí- 
brio do pla ne ta, de sem pe nham fun- 
ções vi tais co mo o con tro le da tem pe- 
ra tu ra, au men to da umi da de do ar, 
mai or con tro le das chu vas, qua li da de 
da água dos ma nan ci ais, con tro le de 
ero são, ma nu ten ção da bi o di ver si da- 
de, além de pro du zi rem fru tos, se- 
men tes, ma dei ra, re si nas e ou tros 
pro du tos. “A pre sen ça das ár vo res no 
meio ur ba no é mui to re cen te, eram 
vis tas ape nas co mo ele men tos in te- 
gran tes das flo res tas. No Bra sil, a pri- 
mei ra ci da de a dis por de ar bo ri za ção 
de rua foi Re ci fe, no sé cu lo XVII. Já nos 
sé cu los XVI II e XIX, na ci da de do Rio 
de Ja nei ro, ini ci a ram-se mar cos fun- 
da men tais do pai sa gis mo bra si lei ro 
co mo o Jar dim bo tâ ni co e o Cam po de 
San ta na. Em São Pau lo, os des ta ques 
são Jar dim da Luz e Ave ni da Pau lis ta”, 
dis se o en ge nhei ro.

PRAÇA GONCALVES DIAS RECEBEU VÁRIAS MUDAS DE PLANTAS PARA ARBORIZAÇÃO

A ar bo ri za ção no meio ur ba no ofe- 
re ce du as prin ci pais van ta gens ao ho- 
mem, uma de las re la ci o na da ao con- 
for to tér mi co que ela pro duz.

Tam bém pro je ta som bra e tor na o 
pas seio mais con for tá vel, prin ci pal- 
men te em ci da des co mo a nos sa em 
que o cli ma é quen te e as áre as ex ter- 
nas se tor nam in viá veis du ran te cer- 
tos ho rá ri os.

A ca pi tal tem ape nas 32.3% de do- 
mi cí li os ur ba nos em vi as pú bli cas 
com ar bo ri za ção, se gun do da dos do 
Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es- 
ta tís ti ca (IB GE), ocu pan do a 172ª po- 
si ção den tre os 217 mu ni cí pi os do es- 
ta do. Se com pa rar com ou tras ci da des 
do Bra sil, fi ca na po si ção 4.783 de 
5.570.

São Luís pos sui três prin ci pais Par- 

ques Ur ba nos na ci da de: O Par que do 
Bom Me ni no, no Cen tro; o Par que 
Eco ló gi co Ita pi ra có, na Cohab; o Par- 
que Bo tâ ni co da Va le, no Com ple xo 
In dus tri al Por tuá rio de Pon ta da Ma-
dei ra. A ci da de vai ga nhar ain da o Par- 
que Es ta du al Sí tio do Ran ge dor, que 
se rá um com ple xo de es por te, la zer e 
de pre ser va ção dos re cur sos na tu rais, 
que es tá sen do cons truí do pe lo go ver-
no do Es ta do. No Cen tro de São Luís 
há um to tal de 17 pra ças lo ca li za das 
em pon tos dis tin tos.

Al gu mas de las fo ram re for ma das, 
re vi ta li za das, po rém, na sua mai o ria, 
fal ta um uso fun ci o nal pa ra que se jam 
apro vei ta das me lhor co mo es pa ços 
pú bli cos, a exem plo da Pra ça Be ne di-
to Lei te, on de acon te ce a Fei ri nha São 
Luís.

Revitalização total de São Luís
 A Pre fei tu ra de São Luís vem fa zen- 

do um tra ba lho de in ter ven ção nos
prin ci pais lo gra dou ros pú bli cos. A
Pra ça Gon çal ves Di as, tam bém co- 
nhe ci da co mo Lar go dos Amo res, é
um dos prin ci pais car tões pos tais de
São Luís e pas sou re cen te men te por
in ter ven ções pa ra a re vi ta li za ção to tal
do as pec to. No es pa ço fo ram plan ta- 
das 60 mu das de pal mei ras re ais, 20
pal mei ras im pe ri ais, além de mu das
de flo res tí pi cas da re gião, ao lon go
dos can tei ros do lar go. A ação im pri- 
miu mais be le za ain da ao am bi en te
de um dos lu ga res mais apra zí veis do
Cen tro His tó ri co.

A ope ra ção de plan tio de no vas
mu das tam bém foi re a li za da, pe la
Pre fei tu ra de São Luís, em di ver sos
ou tros es pa ços da ca pi tal, to ta li zan do

mais 200 no vas ár vo res em áre as co- 
mo o Rio Anil, Cen tro, Coha trac, For- 
qui lha, Cohab, An jo da Guar da, Pla- 
nal to Anil III, Coha ma, en tre ou tros.

Nes te 5 de ju nho, Dia Mun di al do
Meio Am bi en te, vá ri os ór gãos, ins ti- 
tui ções, as so ci a ções es tão com pro- 
gra ma ção vol ta das à te má ti ca. Den tre
as vá ri as ações, o as sun to des ta ma té- 
ria, o plan tio de mu das na ti vas, se rá
pau ta do na Se ma na Mu ni ci pal do
Meio Am bi en te, que vai até o dia 7 de
ju nho, co or de na da pe la Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Meio Am bi en te.

A ar bo ri za ção ur ba na é um ter mo
que vem sen do uti li za do com mui ta
frequên cia nos úl ti mos tem pos e que
re me te ao plan tio de ár vo res no meio
ur ba no. Nas ci da des, as ár vo res de- 
sem pe nham um pa pel mui to im por- 
tan te na me lho ria da qua li da de de vi- 
da da po pu la ção e do meio am bi en te.

En tre os be ne fí ci os es tão: o bem-
es tar psi co ló gi co, efei to es té ti co, som- 
bra pa ra os pe des tres e veí cu los, pro- 
te ção con tra o ven to, di mi nui ção da
po lui ção so no ra, re du ção do im pac to
da água de chu va, au xí lio na di mi nui- 
ção da tem pe ra tu ra e pre ser va ção da
fau na sil ves tre.

Des se mo do, a ad mi nis tra ção pú- 
bli ca ain da tem um lon go ca mi nho a
per cor rer a fim de tor nar o am bi en te
das ci da des ao mes mo tem po agra dá- 
vel e efi ci en te, res pei tan do tan to o ho- 

mem quan to a na tu re za. Mas al go já
es tá sen do fei to.

De acor do com a Pre fei tu ra de São
Luís, a ur ba ni za ção e ar bo ri za ção de
pra ças, o plan tio de no vas mu das em
can tei ros cen trais, ro ta tó ri as, es co las,
es pa ços pú bli cos e ou tros lo gra dou- 
ros da ci da de; a im plan ta ção de 12
Eco pon tos pa ra co le ta se le ti va de re sí- 
du os só li dos, re du zin do o acú mu lo de
li xões e o im pac to ao meio am bi en te
lo cal; o re co lhi men to re gu lar de
pneus ve lhos e ou tros ma te ri ais in ser- 
ví veis e o fe cha men to do Ater ro da Ri- 
bei ra são al gu mas das ações exe cu ta-
das pa ra um am bi en te mais lim po e
agra dá vel na ci da de.

ARBORIZAÇÃO

Plantio de mudas
em praças da capital

PRAÇA DOM PEDRO II TAMBÉM RECEBEU MUDAS DE PLANTAS

As ati vi da des alu si vas à Se ma na do Meio Am bi en te
en cer ram-se com a pa les tra “A Im por tân cia da Pre ser va- 
ção do Meio Am bi en te”, mi nis tra da a alu nos da Uni da- 
de de Edu ca ção Bá si ca (U.E.B.) São Rai mun do, se gui da
de plan tio de mu das na ti vas na área da es co la, com a
par ti ci pa ção dos es tu dan tes. O plan tio de no vas mu das
é uma re a li da de em di ver sos es pa ços pú bli cos da ci da- 
de, co mo nas pra ças De o do ro, Pan te on, Pe dro II, Gon- 
çal ves Di as, do Pes ca dor, den tre ou tras que ga nha ram
no vo as pec to ur ba nís ti co.  Se gun do o pre si den te do Im- 
pur, Fá bio Car va lho, só es te ano foi re a li za do plan tio de
800 mu das, dis tri buí das em es pa ços co mo ave ni das dos
Ho lan de ses, que ga nhou mais de 100 mu das de di fe ren- 
tes es pé ci es, Cas te lo Bran co, Co la res Mo rei ra, en tor no
da La goa da Jan sen e pra ças em bair ros.

No com ple xo De o do ro foi re a li za da uma gran de ope- 
ra ção de trans plan tio de ár vo res já na fa se adul ta pa ra
re vi ta li zar o pai sa gis mo do es pa ço. No lo cal fo ram re- 
plan ta das cer ca de 30 ár vo res de mé dio por te com até
seis me tros e 18 pal mei ras im pe ri ais com até 10 me tros.
A Pra ça Dom Pe dro II tam bém pas sou por re es tru tu ra- 
ção ur ba nís ti ca e pai sa gís ti ca, com o plan tio de pal mei- 
ras im pe ri ais e es pé ci es re gi o nais que con fe ri ram ao es- 
pa ço um am bi en te ain da me lhor ao pú bli co. (P.C.)

CONSCIENTIZAÇÃO

Ação no Dia Mundial
do Meio Ambiente

TEDD MAC PARTICIPA DA EVENTO REALIZADO PELA EMPRESA

Em co me mo ra ção ao dia 5 de ju nho, Dia Mun di al do
Meio Am bi en te, pro gra ma ção te rá pa les tra, te a tro edu- 
ca ti vo, re cre a ção in fan til e au la de dan ça. Com o con cei- 
to “Re cur sos Na tu rais e De sen vol vi men to Sus ten tá vel”,
a BRK Am bi en tal pro mo ve a cons ci en ti za ção e o de ba te
pú bli co so bre a im por tân cia do te ma, con si de ran do-se
que o ho mem de ve pre ser var (man ter res guar da da) e
con ser var (uti li zar ra ci o nal men te) a na tu re za.

Com uma pro gra ma ção lú di ca e edu ca ti va, o in tui to
do even to é le var o pú bli co a se pre o cu par com o te ma e
es ti mu lar a res pon sa bi li da de e o com pro me ti men to de
to dos com o Meio Am bi en te. O even to acon te ce a par tir
das 14h30, no Shop ping Pá tio Nor te, e con ta rá com sor- 
tei os e ati vi da des re cre a ti vas pa ra as cri an ças, além de
uma pe ça de te a tro en ce na da pe lo ar tis ta e hu mo ris ta
ma ra nhen se Tedd Mac.

Pa ra os adul tos, a co me mo ra ção des te ano traz uma
pa les tra so bre o te ma, uma Ofi ci na de Re a pro vei ta men- 
to de Ali men tos e um ani ma do “au lão” de dan ça.

A con ces si o ná ria tam bém faz a sua par te e in ves te em
pro gra mas so ci o am bi en tais que fo men ta te mas sus ten- 
tá veis re le van tes e des per ta o sen ti men to mul ti pli ca dor
de quem par ti ci pa des ses pro je tos. “Des de o co me ço da
con ces são tra ba lha mos em di ver sas ati vi da des que am- 
bi ci o nam con tri buir com o de sen vol vi men to co mu ni tá- 
rio da re gião on de atu a mos. Nes sa pers pec ti va, te mos o
Gra fi tAr te, on de en si na mos aos jo vens a ar te do gra fi te
com ên fa se na con ser va ção do pa trimô nio pú bli co e o
De sig ner Sus ten tá vel, de sen vol vi do em par ce ria com o
Se nai, on de tra ba lha mos téc ni cas de re a pro vei ta men to
de ma te ri ais que se ri am des car ta dos, ge ran do uma no- 
va for ma de de sen vol vi men to econô mi co e em pre en de- 
do ris mo, le van do em con si de ra ção o Meio Am bi en te e
co la bo ran do pa ra o De sen vol vi men to Sus ten tá vel”, fi- 
na li za Aman da Car do so, da BRK Am bi en tal.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brVIDADouglas Cunha
E-mail: dp.cunha47@gmail.com6

Evento vai discutir ações para fortalecer e incentivar práticas sustentáveis para diminuir
a geração de resíduos sólidos incentivando a reciclagem para garantir a preservação

LIMPEZA URBANA

Prefeitura realiza
Encontro Lixo Zero

A
Pre fei tu ra de São Luís, por 
meio do Co mi tê Ges tor de 
Lim pe za Ur ba na, em par ce ria 
com o Ins ti tu to Li xo Ze ro Bra- 

sil, re a li za o II En con tro Mu ni ci pal Li- 
xo Ze ro São Luís. Ob je ti vo do even to é 
dis cu tir ações que for ta le çam e in cen- 
ti vem prá ti cas sus ten tá veis na ca pi tal, 
di mi nuin do a ge ra ção de re sí du os só- 
li dos, in cen ti van do a re ci cla gem e ga- 
ran tin do a pre ser va ção do meio am bi- 
en te. O even to ocor re na se gun da-fei- 
ra (10), das 8h às 18h, no Au di tó rio da 
Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil 
(OAB) Ma ra nhão (Ja ra ca ti), e faz par te 
das ações em alu são ao mês do Meio 
Am bi en te. En tre os des ta ques do en- 
con tro es tá a pro fis si o na li za ção da 
ges tão de re sí du os só li dos em São 
Luís im ple men ta da na ges tão do pre- 
fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or.

O Co mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba- 
na, na qua li da de de Ór gão Ges tor dos 
ser vi ços de lim pe za da Pre fei tu ra de 
São Luís, se guin do ori en ta ção do pre- 
fei to Edi val do, em pre en de es for ços 
em tra ba lhos e ações que vi sam o for- 
ta le ci men to da cons ci ên cia am bi en- 
tal e das mu dan ças de ati tu des no que 
tan ge ao ma ne jo dos re sí du os só li dos 
na ca pi tal. Além dos es for ços ope ra ci- 
o nais, ocor rem tam bém aque les vol- 
ta dos pa ra as mu dan ças so ci ais.

Se gun do a pre si den te do Co mi tê 
Ges tor de Lim pe za Ur ba na, Ca ro li na 
Mo ra es Es tre la, o even to pos sui o ob- 
je ti vo de agre gar pes so as, pro je tos e 
or ga ni za ções que são exem plo, pos- 
su em in fluên cia e tra ba lhos re a li za- 
dos na área de ges tão e ma ne jo de re-

O OBJETIVO É REDUZIR A PRODUÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

sí du os só li dos. “Por meio do en con tro 
a Pre fei tu ra quer pla ne jar e pro pa gar 
idei as e ações que pro mo vam a edu- 
ca ção e cons ci en ti za ção am bi en tal, a 
re du ção e o reu so de ma te ri ais, a re ci- 
cla gem, a com pos ta gem e agri cul tu ra 
ur ba na, o de sen vol vi men to lo cal sus- 
ten tá vel e ten dên ci as que for ta le çam 
um no vo mo de lo de con vi vên cia, 
mais jus to e so li dá rio”, des ta ca.

O even to se rá po si ti vo e con ta rá em 
sua pro gra ma ção com a apre sen ta ção 
de bo as prá ti cas já em exe cu ção tan to 
pe lo po der pú bli co, nas su as va ri a das 
es fe ras, quan to pe la ini ci a ti va pri va da 
e pe la so ci e da de ci vil or ga ni za da que 
in cen ti vem a sus ten ta bi li da de.

Os pai ne lis tas con vi da dos irão 
apre sen tar o que têm fei to em sua vi- 
da, co mu ni da de, em pre sa ou ins ti tui- 

ção, se guin do o con cei to Li xo Ze ro.
En tre as pa les tras de des ta que do II 

En con tro Mu ni ci pal Li xo Ze ro es tá ‘A 
Pro fis si o na li za ção da Ges tão de Re sí- 
du os Só li dos em São Luís’.

A apre sen ta ção se rá fei ta pe la pre-
si den te do Co mi tê Ges tor de Lim pe za 
Ur ba na da Pre fei tu ra de São Luís, Ca- 
ro li na Mo ra es Es tre la, que irá fa lar so- 
bre as po lí ti cas im plan ta das na área 
ao lon go das du as ges tões do pre fei to 
Edi val do à fren te da ad mi nis tra ção 
mu ni ci pal, que te ve co mo mar co o 
en fren ta men to do de sa fio de de sa ti- 
var o Ater ro da Ri bei ra, li xão a céu 
aber to que não su por ta va mais o re ce- 
bi men to dos re sí du os só li dos co le ta- 
dos em São Luís, cau san do uma sé rie 
de pro ble mas pa ra a ci da de.

OBESIDADE

Educação Alimentar é levada às escolas

EDUCAÇÃO ALIMENTAR É DEBATIDA EM ESCOLAS MUNICIPAIS

Cri an ças da Edu ca ção In fan til da
Pre fei tu ra de São Luís apren dem so- 
bre ali men ta ção sau dá vel. A Pre fei tu- 
ra de São Luís, por meio da Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Edu ca ção (Se med), re a- 
li zou na se gun da-fei ra (3) a Jor na da
de Edu ca ção Ali men tar e Nu tri ci o nal
2019 (EAN) pa ra as cri an ças da Edu ca- 
ção In fan til II da U.E.B. Ber nar di na
Spí no la.

O te ma nor te a dor foi a pro mo ção
da ali men ta ção sau dá vel e a pre ven- 
ção da obe si da de in fan til no am bi en- 
te es co lar. A ação re for ça a po lí ti ca de
saú de, ali men tar e edu ca ci o nal da
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Ju ni or.

“Es sa é mais uma ati vi da de re a li za- 
da pe la ges tão do pre fei to Edi val do
com o ob je ti vo de cons ci en ti zar nos- 
sas cri an ças des de pe que nas so bre a
im por tân cia da ali men ta ção sau dá vel
e mos trar co mo to do nos so sis te ma
edu ca ci o nal es tá em pe nhan do em
co la bo rar pa ra a qua li da de ali men tar
em to da a re de de en si no da Pre fei tu ra
de São Luís”, afir mou o se cre tá rio mu- 

ni ci pal de Edu ca ção, Mo a cir Fei to sa.
A Jor na da de Edu ca ção Ali men tar e

Nu tri ci o nal é uma ini ci a ti va do Pro- 
gra ma Na ci o nal de Ali men ta ção Es co- 
lar (PNAE) que acon te ce anu al men te
no Bra sil des de 2017 com o ob je ti vo
de in cen ti var o de ba te e a prá ti ca de
ações re la ci o na das a ali men ta ção
sau dá vel no am bi en te es co lar, além
de dar vi si bi li da de àque las já de sen- 
vol vi das nas es co las pú bli cas. Em São
Luís, a jor na da co me çou a ser re a li za- 
da nas es co las da re de mu ni ci pal em
2018 e es te ano re a li za rá ati vi da des
até o mês de de zem bro.

Du ran te a ati vi da de na U.E.B Ber- 
na di na Spín do la os es tu dan tes ti ve- 
ram a opor tu ni da de de apren der so- 
bre a es co lha dos ali men tos ofe re ci- 
dos na es co la.

Ca da cri an ça mon tou o seu pra to
por meio de co la gem de ali men tos
crus co mo ar roz, fei jão pre to, ce nou ra
e pro teí nas so bre o de se nho de um
pra to va zio. Du ran te a co la gem foi en- 
fa ti za do pe las téc ni cas da Su pe rin ten- 
dên cia da Área de Apoio ao Edu can do

(SA AE/Se med), as van ta gens e qua li- 
da des de ca da ali men to co la do.

Per gun tas co mo “o que tem nes se
pra to de co mi da?” ou “quem tra ba- 
lhou pa ra que pu dés se mos ter es se
lan che?” con du zi ram as re fle xões e
aju da ram as cri an ças a iden ti fi car os
pro fis si o nais que co la bo ram pa ra a
ali men ta ção nas es co las, des ta can do
o pa pel da me ren dei ra.

“Nós re ce be mos es se pro je to co mo
um pre sen te, por que é mui to im por-
tan te es sa cons ci en ti za ção pa ra as cri- 
an ças em re la ção a ali men ta ção sau-
dá vel, e pro cu ra mos anu al men te tra- 
ba lhar es sas ati vi da des.

Ou tro pon to mui to le gal des sa ini-
ci a ti va foi a va lo ri za ção da nos sa me- 
ren dei ra, Ma ria Na ti vi da de, que é a
pes soa que faz nos so lan che com ca ri-
nho e de di ca ção, en tão ela me re ce es- 
sa ho me na gem”, res sal tou a ges to ra
da es co la, Sylvia Te re za.

O pro je to da U.E.B Ber na di na Spín- 
do la es tá sen do acom pa nha do pe la
nu tri ci o nis ta Aman da Cris ti na, téc ni-
ca da SA AE.

SAÚDE

Gestores regionais
participam de seminário

GESTORES DEBATEM CHEQUE CASTA BÁSICA – GESTANTE

Os ges to res que atu am nas 18 Uni da des Re gi o nais de
Saú de do Ma ra nhão par ti ci pam, até es ta ter ça-fei ra (4),
no au di tó rio da Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES), de
se mi ná rio so bre o pro gra ma Che que Ces ta Bá si ca – Ges- 
tan te e o ca das tro no Sis te ma Mãe Ma ra nhen se.

A Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES) pro gra mou a
apre sen ta ção das di re tri zes e me tas do pro gra ma, as sim
co mo ofi ci nas, ro da de diá lo go, en tre ou tras, no se mi ná- 
rio. Cer ca de 65 pro fis si o nais par ti ci pam do en con tro.

A se cre tá ria ad jun ta da Po lí ti ca de Aten ção Pri má ria e
Vi gi lân cia em Saú de da SES, Wal deí se Pe rei ra, ex pli ca
que o en con tro am plia o diá lo go so bre as sis tên cia pré-
na tal e en fren ta men to da mor ta li da de ma ter na-in fan til
com ges to res de re gi o nais, re pre sen tan tes da Aten ção
Pri má ria e Edu ca ção em Saú de, além de téc ni cos da área
de Sis te ma de In for ma ção.

“Nos so in tui to não é ape nas re pas sar o re cur so, mas
fa zer a cap ta ção pre co ce das ges tan tes que ne ces si tam
de su por te e al can çar a me ta es ta be le ci da pe lo Go ver no
do Es ta do que é a re du ção da mor ta li da de ma ter na e in- 
fan til”, dis se.

Pa ra o co or de na dor das Uni da des Re gi o nais de Saú- 
de, Aris teu Mar ques de Al mei da, que o pro gra ma Che- 
que Ces ta Bá si ca – Ges tan te do Go ver no do Ma ra nhão
de sem pe nha um im por tan te pa pel no es ta do. “O Ma ra- 
nhão é pi o nei ro nes te ti po de ini ci a ti va, e, por tan to, pre- 
ci sa mos que to dos es te jam en vol vi dos no com ba te à
mor ta li da de ma ter na e in fan til, ali nha dos e imer sos na
pro pos ta do pro gra ma”, ava li ou.

O ges tor da Uni da de Re gi o nal de Saú de de Açai lân- 
dia, Jo sé Li ma Ne to, des ta cou os be ne fí ci os do pro gra ma
Che que Ces ta Bá si ca – Ges tan te. “Te re mos ges ta ções
mais se gu ras, be bês sau dá veis e res pos tas rá pi das a
quais quer in ter cor rên ci as que sur gi rem no ca mi nho”,
dis se.

TURISMO

Lançado programa
com ações estratégicas

CENTRO HISTÓRICO DE SÃO LUÍS

Um gru po com pos to por cen to e cin quen ta e oi to
mu ni cí pi os bra si lei ros se rá o pri mei ro con tem pla do
com um pa co te de ações de in ves ti men tos, in cen ti vos a
no vos ne gó ci os, aces so ao cré di to, mar ke ting, ino va ção
e me lho ria de ser vi ços vol ta dos pa ra o se tor de Tu ris mo.
Tra ta-se do Pro gra ma In ves te Tu ris mo. A ini ci a ti va, de- 
sen vol vi da con jun ta men te pe lo Mi nis té rio do Tu ris mo,
o Se brae e a Em bra tur, tem por me ta unir se tor pú bli co e
ini ci a ti va pri va da pa ra pre pa rar e pro mo ver a com pe ti- 
ti vi da de de 30 ro tas tu rís ti cas es tra té gi cas em to dos os
es ta dos bra si lei ros e no Dis tri to Fe de ral. O in ves ti men to
ini ci al se rá de R$ 200 mi lhões.

A ideia é que os pro je tos a se rem im ple men ta dos au- 
men tem a qua li da de da ofer ta tu rís ti ca das ro tas se le ci- 
o na das em to das as re giões bra si lei ras. Pa ra o mi nis tro
do Tu ris mo, Mar ce lo Ál va ro Antô nio, o In ves te Tu ris mo
mu da a ló gi ca de atu a ção no se tor. “Se so zi nhos te mos
um or ça men to en xu to, quan do uni mos for ças te mos
um mun do de opor tu ni da des. Va mos pro vo car uma
trans for ma ção na ges tão do tu ris mo nes sas ro tas es tra- 
té gi cas, am pli an do o flu xo de tu ris tas nes ses des ti nos e a
ge ra ção de ne gó ci os, em pre gos e ren da por meio do tu- 
ris mo”, res sal ta o mi nis tro.As ro tas tu rís ti cas se le ci o na- 
das re ce be rão um pa co te de ações or ga ni za das em qua- 
tro li nhas de tra ba lho que vão des de o for ta le ci men to da
go ver nan ça, por meio de uma agen da es tra té gi ca en tre
se tor pú bli co e pri va do; a me lho ria dos ser vi ços e atra ti- 
vos tu rís ti cos, com fo co es pe ci al nas mi cro e pe que nas
em pre sas; mar ke ting e apoio à co mer ci a li za ção, por
meio de cam pa nhas, pro du ção de in te li gên cia mer ca- 
do ló gi ca e par ti ci pa ção em even tos es tra té gi cos; e a
atra ção de in ves ti men tos e o apoio ao aces so a li nhas de
cré di to e fon tes de fi nan ci a men to.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br VIDA Douglas Cunha
E-mail: dp.cunha47@gmail.com 7

O Governo realiza mais uma etapa de discussões do Orçamento Participativo com
audiência pública no município de Pedreiras, com as comunidades do Médio Mearim

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

População do Mearim
debate propostas

E
m mais uma eta pa de dis cus- 
sões do Or ça men to Par ti ci pa- 
ti vo, o Go ver no do Es ta do 
pro mo veu au di ên cia pú bli ca 

no mu ni cí pio de Pe drei ras, agre gan do 
as co mu ni da des da re gi o nal do Mé dio 
Me a rim. Na au di ên cia, a po pu la ção 
fez pro pos tas, su ges tões e ele geu, en- 
tre as pri o ri da des, in ci a ti vas pa ra o 
de sen vol vi men to das 16 ci da des da 
re gi o nal. Es ta é a se gun da se ma na de 
au di ên ci as e os de ba tes vão de fi nir a 
apli ca ção do or ça men to pa ra o qua- 
dri ê nio 2020-2023.

“To do go ver no de mo crá ti co, trans- 
pa ren te e que tem diá lo go aber to e 
fran co com a co mu ni da de, tem es te 
ti po de ini ci a ti va. As es cu tas vão le var 
aos ges to res con tri bui ções sig ni fi ca ti- 
vas e de man das im por tan tes da so ci e- 
da de, pa ra que o Go ver no do Es ta do 
con ti nue fa zen do o me lhor pe la nos sa 
po pu la ção”, ava li ou o se cre tá rio de 
Es ta do de In dús tria, Co mér cio e Ener- 
gia (Seinc), Sim plí cio Araú jo.

Pa ra o pre fei to de Tri zi de la do Va le, 
Fred Maia, é de ci si vo que a po pu la ção 
fa ça par te des te mo men to e se ma ni- 
fes te pa ra co lo car su as de man das. 
“Nos sa re gião pre ci sa de in ves ti men- 
tos pa ra que me lho re a qua li da de de 
vi da das co mu ni da des. É uma ques- 
tão so ci al e di fe ren ci a da do go ver no 
pa ra le var as po lí ti cas a to dos os ma- 
ra nhen ses. Não po día mos dei xar de 
es tar aqui”.

As po ten ci a li da des da re gião são 
inú me ras e agre gam opor tu ni da des 
na agri cul tu ra, pe cuá ria, pes ca e pis- 
ci cul tu ra, ex tra ti vis mo ve ge tal e mi-

POPULAÇÃO PARTICIPA DE ENCONTRO PARA DISCUTIR ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

ne ral, ca deia do lei te, ce râ mi ca e a ex- 
plo ra ção de gás na tu ral. Co mo de- 
man das pri o ri tá ri as, a co mu ni da de 
ele geu me di das pa ra me lho ria da ma- 
lha viá ria; in cen ti vos ao agro ne gó cio, 
tu ris mo e ar te sa na to; po lí ti cas de in- 
clu são afro des cen den te e qui lom bo- 
las; re vi ta li za ção da bar ra gem do Rio 
Flo res; cons tru ção de ater ro sa ni tá rio; 
den tre ou tras.

Na dé ca da de 60, o Mé dio Me a rim 
foi um im por tan te pon to de es co a- 
men to da pro du ção agrí co la, prin ci- 
pal men te Pe drei ras, ci da de mais an ti- 
ga da re gião. Atu al men te, a ex plo ra- 
ção de gás na tu ral mo vi men ta a eco- 
no mia da área. Pe drei ras tem a mai or 
po pu la ção e a me lhor in fra es tru tu ra 
da re gião, ele men tos con tri buin tes 
pa ra sua es co lha co mo po lo re gi o nal.

Além de Pe drei ras e Tri zi de la, in te- 
gram a re gi o nal do Mé dio Me a rim os 
mu ni cí pi os de Ber nar do do Me a rim, 
Ca pin zal do Nor te, Es pe ran ti nó po lis, 

Iga ra pé Gran de, Jo se lân dia, La go do 
Jun co, La go dos Ro dri gues, Li ma 
Cam pos, Po ção de Pe dras, San to 
Antô nio dos Lo pes, São Rai mun do do 
Do ca Be zer ra e São Ro ber to.

Pre sen tes aos de ba tes da au di ên-
cia, o pre si den te da Agên cia Es ta du al 
de Mo bi li da de Ur ba na e Ser vi ços Pú-
bli cos (MOB), La wren ce Me lo; a se-
cre tá ria de Es ta do da Mu lher (Se mu), 
Ana Men don ça; e o de pu ta do es ta du-
al Vi ní cius Lou ro, re pre sen tan do a As- 
sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão.

O pro ces so do Or ça men to Par ti ci- 
pa ti vo ocor re des de 2015, con tem- 
plan do to do o Ma ra nhão a par tir de 
ter ri tó ri os que en glo bam os 217 mu-
ni cí pi os. No pe río do, as es cu tas ter ri- 
to ri ais pos si bi li ta ram a ela bo ra ção de 
mais de 990 pro pos tas, que ti ve ram a 
saú de, edu ca ção, agri cul tu ra, in fra es- 
tru tu ra, sa ne a men to e as sis tên cia so- 
ci al en tre as áre as mais de man da das e 
vo ta das pe las co mu ni da des.

EDUCAÇÃO

Campi da UemaSul e Uema aumentam vagas

CAMPUS DE SÃO BENTO

Os in ves ti men tos em re for mas,
cons tru ções e am pli a ções de pré di os,
cam pi e la bo ra tó ri os, além da cri a ção
da Uni ver si da de Es ta du al da Re gião
To can ti na (Ue ma Sul) am pli a ram em
41% o nú me ro de va gas no en si no su- 
pe ri or do Ma ra nhão. En tre 2014 e
2018, o in cre men to foi de 1.435 va gas
nas uni ver si da des es ta du ais pú bli cas
do es ta do. 

A aber tu ra pre vis ta de no vos cam pi
da Ue ma Sul e da Ue ma (Uni ver si da de
Es ta du al do Ma ra nhão) vai man ter a
ex pan são do en si no su pe ri or. Além
dos in ves ti men tos em in fra es tru tu ra,
que ul tra pas sa ram os R$ 50 mi lhões, o
go ver no tam bém am pli ou a po lí ti ca
de fo men to ao en si no, pes qui sa e ex- 
ten são e cri ou pro gra mas que le va ram
opor tu ni da des aos es tu dan tes, co mo
o Ci da dão do Mun do, o Car tão de
Trans por te Uni ver si tá rio e ou tros.
Atu al men te, Ue ma e Ue ma Sul ofe re- 
cem 4.900 va gas to dos os anos nos
ves ti bu la res, nú me ro que se rá in cre- 
men ta do a par tir do ano que vem.

Até 2015, a Uni ver si da de Es ta du al
do Ma ra nhão era a úni ca ins ti tui ção
pú bli ca es ta du al de en si no su pe ri or.
Aten den do a uma rei vin di ca ção an ti- 
ga de pro fes so res e es tu dan tes, o Go- 
ver no do Es ta do cri ou a Uni ver si da de
Es ta du al da Re gião To can ti na do Ma- 
ra nhão (Ue ma Sul).

Ini ci an do pe los cam pi de Açai lân- 
dia e Im pe ra triz, atu al men te mais de
2.200 es tu dan tes são aten di dos pe la
Uni ver si da de, que já no pró xi mo ano
te rá tam bém o Cam pus de Es trei to em
ple no fun ci o na men to. Ou tra no vi da- 
de pre vis ta pa ra ins ti tui ção é o cur so
de Me di ci na, que se rá ofe re ci do em
Im pe ra triz.

O Pro ces so Se le ti vo de Aces so à
Edu ca ção Su pe ri or (PA ES) 2020, que
acon te ce rá ain da em 2019, já vai ofer- 
tar va gas pa ra os cur sos mi nis tra dos
no cam pus de Es trei to. En tre es ses,
es tão pre vis tas as gra du a ções em Le- 
tras Por tu guês, En ge nha ria Agronô- 
mi ca e Ci ên ci as Na tu rais com ha bi li- 
ta ção em Fí si ca e Ma te má ti ca.

Na Ue ma, as re for mas e me lho ri as

al can çam vá ri os cam pi. Em São Luís,
no cam pus Pau lo VI, al gu mas obras
co mo o pór ti co de en tra da, o La bo ra- 
tó rio de Mul tiu suá ri os da Pós-Gra du- 
a ção-LAMP e os in ves ti men tos em la-
bo ra tó ri os de in for má ti ca, pai sa gis- 
mo e re ca pe a men to as fál ti co têm ga- 
ran ti do me lhor in fra es tru tu ra aos es-
tu dan tes.

Pa ra 2019, há pre vi são de en tre gas
de ou tras im por tan tes obras co mo o
no vo Cam pus de São Ben to; a cons- 
tru ção do pré dio dos cur sos da Ma te-
má ti ca e Fí si ca e do pré dio do Cur so
de Ci ên cia da Com pu ta ção, além do
Ane xo ao Cen tro de Ci ên ci as So ci ais
Apli ca das em São Luís; e a cons tru ção
do au di tó rio de San ta Inês.

E há ou tros pla nos pa ra ex pan são
até 2022. En tre eles, a cons tru ção do
pré dio pa ra o Cur so da En ge nha ria de
Pes ca, do Cen tro de Con ven ções da
Ue ma em São Luís e as cons tru ções
dos no vos Cam pi de Gra jaú, São João
dos Pa tos, Pre si den te Du tra, Co e lho
Ne to, além da re for ma e am pli a ção do
pré dio do Ita pe cu ru.

PENITENCIÁRIA

Profissionais de saúde
são capacitados

AUTORIDADES DE SAÚDE NA ABERTURA DA OFICINA

A Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES), em par ce ria
com a Se cre ta ria de Es ta do de Ad mi nis tra ção Pe ni ten- 
ciá ria (Se ap), re a li za, até quar ta-fei ra (5), a 1ª Ofi ci na de
Ca pa ci ta ção pa ra Pro fis si o nais de Saú de do Sis te ma Pe- 
ni ten ciá rio.Nes ta ter ça-fei ra (4), ocor reu a aber tu ra da
ofi ci na e o iní cio da ca pa ci ta ção exe cu ta da por equi pes
da For ça Es ta du al de Saú de do Ma ra nhão (Fes ma), no
au di tó rio da Cen tral In te gra da de Al ter na ti vas Pe nais e
In clu são So ci al (Ci a pis), em São Luís.

Pre sen te ao even to, o se cre tá rio de Es ta do de Ar ti cu- 
la ção de Po lí ti cas Pú bli cas, Mar cos Pa che co, des ta cou
que a me lhor for ma de tor nar efi ci en te a as sis tên cia à
saú de é fa zen do o re co nhe ci men to das ne ces si da des
dos pa ci en tes. “Nos so in tui to é tan to ofer tar aos nos sos
in ter nos um ser vi ço de qua li da de, co mo tam bém ca pa- 
ci tar os pro fis si o nais pa ra que pres tem as sis tên cia in di- 
vi du al e hu ma ni za da aos pri va dos de li ber da de”, fri sou.

Se gun do a se cre tá ria ad jun ta da Po lí ti ca de Aten ção
Pri má ria e Vi gi lân cia em Saú de da Se cre ta ria de Es ta do
da Saú de (SES), Wal deí se Pe rei ra, a ação am plia a qua li- 
fi ca ção dos pro fis si o nais e a as sis tên cia em saú de a po- 
pu la ção pri va da de li ber da de. “O que al me ja mos é ofer- 
tar as sis tên cia em saú de com qua li da de, ali a da à in ter- 
ven ção pre co ce pa ra re du zir o sur gi men to de agra vos
en tre os in ter nos”, des ta cou.

Pa ra a se cre tá ria ad jun ta de Aten di men to e Hu ma ni- 
za ção Pe ni ten ciá ria, Kelly Cris ti na Car va lho, o trei na- 
men to é o re sul ta do do tra ba lho con jun to da SES e da
Se ap. “Que re mos que os nos sos pro fis si o nais atu em de
ma nei ra es tra té gi ca e ágil da mes ma for ma que a equi pe
da Fes ma. O Go ver no do Es ta do, por meio da Se ap, tem
bus ca do hu ma ni zar o sis te ma pe ni ten ciá rio, e a saú de é
um pon to pri mor di al no pro ces so”, dis se.

SEGURANÇA ALIMENTAR

Governador entrega
restaurante popular

GOVERNADOR FLÁVIO DINO ENTREGA RESTAURANTE

A po pu la ção da ci da de de Go ver na dor New ton Bel lo
foi con tem pla da, nes ta ter ça-fei ra (4), com a en tre ga de
uma uni da de do Res tau ran te Po pu lar. Ini ci a ti va do Go- 
ver no do Es ta do, es te é o 25º res tau ran te po pu lar do Ma- 
ra nhão. O es pa ço tem ca pa ci da de pa ra ser vir 200 re fei- 
ções di a ri a men te, no va lor sim bó li co de R$ 2.

Na ce rimô nia de inau gu ra ção do equi pa men to, o go- 
ver na dor Flá vio Di no des ta cou o com pro mis so da ges- 
tão com as po lí ti cas so ci ais e de ga ran tia do aces so à ali- 
men ta ção a quem pre ci sa. “O go ver no tem um con jun to
de ações so ci ais e que ga ran tem igual da de de di rei tos de
mai or im por tân cia, a exem plo da ali men ta ção ade qua- 
da e dig na.

Es ta é a pri mei ra ci da de do pro gra ma Mais IDH que
re ce be es se equi pa men to e re pre sen ta uma con quis ta”,
pon tu ou Flá vio Di no. O Res tau ran te Po pu lar foi aber to
ao pú bli co lo go após a ce rimô nia.

Na oca sião, o go ver na dor ci tou ou tras ações do Go- 
ver no do Es ta do na ci da de co mo a im plan ta ção do pro- 
gra ma de al fa be ti za ção Sim, Eu Pos so; pre sen ça da For- 
ça Es ta du al de Saú de no aten di men to de saú de bá si ca; e
me di das de apoio à agri cul tu ra fa mi li ar.

“O go ver no mos tra seu com pro mis so ao en tre gar, em
me nos de uma se ma na, mais es te equi pa men to de se- 
gu ran ça ali men tar. Es se es pa ço é mais que um res tau- 
ran te. É um cen tro de re fe rên cia que vai aju dar a dar di- 
re ci o na men to à po pu la ção no cam po da se gu ran ça ali- 
men tar”, pon tu ou o se cre tá rio de Es ta do de De sen vol vi- 
men to So ci al (Se des), Már cio Ho nai ser. A so le ni da de
con tou com apre sen ta ção de co ral in fan til do Ser vi ço de
Con vi vên cia e For ta le ci men to de Vín cu los do Cen tro de
Re fe rên cia e As sis tên cia So ci al (Cras).

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019
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Arraial no Cohajap

Os ar rai ais de bair ros, lu gar de en con tro
com ami gos, fa mí li as e de cli ma ju ni no con- 
ta gi an te, pro me tem ser uma óti ma op ção do
São João do Ma ra nhão 2019. E por con ta, o
Ar rai al do Coha jap já es tá a ple no va por, com
pro gra ma ção que te rá 12 di as de ani ma ção
com shows de ar tis tas lo cais, gru pos de dan- 
ça, for ró e bum ba meu boi. O ar rai al acon te- 
ce no lar go da Igre ja de San to Antô nio de Pá- 
dua. Va le con fe rir.

Entre Lençóis

O Dia dos Na mo ra dos es tá che gan do e,
pa ra mui tos ca sais, uma das me lho res op-
ções é cur tir num lu gar tran qui lo e pa ra di-
sía co. Um exem plo que sem pre dis pa ra na
pre fe rên cia é a ci da de de Bar rei ri nhas, que já
con ta com ho téis e re sorts de al to ní vel. No
Gran Len çóis Flat Re si den ce, en tre ou tras
ma ra vi lhas, es tá pro gra ma do o show de Mil- 
la Ca mões, que pro me te um som de mui to
ro man tis mo.

Quem vi si tou es ta se ma na a re da -
ção do jor nal O Im par ci al foi a que ri -
da Ana Ka rin An dra de, que cum pre
uma mo vi men ta da agen da so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca em São Luís. Ana
Ka rin es ta va acom pa nha da do ir mão
mais no vo Emer son An dra de e fo ram
re cep ci o na dos pe lo di re tor-pre si -
den te Pe dro Frei re e a ge ren te co mer -
ci al An dréa Cris ti na. Ana Ka rin já
atu ou em ór gãos de tu ris mo lo cal e
na ci o nal nos anos 1990/2000, pe río -
do que co lo cou o Ma ra nhão em mais
de três mil re por ta gens na ci o nais e
in ter na ci o nais. Ho je, Ana Ka rin An -
dra de é pre si den te do Ins ti tu to Mu -
lhe res So li dá ri as e co or de na do ra em
São Pau lo do par ti do Re pu bli ca nos
Mu lher.

O ator glo bal Deo Gar -
cez cir cu la em São Luís
pa ra apre ci ar os fes te -
jos ju ni nos. Na noi te de
do min go, es te ve no ar -
rai al Per ti nho de Vo cê,
na Coha ma, on de dan -
çou e can tou ao som
da to a da ‘Be la Mo ci da -
de’, e fez elo gi os ao Boi
de Axi xá, que nes te
ano com ple ta 60 anos
de his tó ria. “Vi va o Boi
de Axi xá. Vi va o Boi da
eter na Be la Mo ci da de.
Vi va o es ta do do Ma ra -
nhão”.

A pes qui sa do ra Po li a -
na Ri bei ro (na fo to, à
di rei ta, acom pa nha da
pe la co or de na do ra do
cur so de jor na lis mo da
Fa cul da de Es tá cio São
Luís, Li la An to ni e re),
foi um dos des ta ques
na me sa de de ba te do
In ter com Nor des te, XXI
Con gres so de Ci ên ci as
da Co mu ni ca ção na
Re gião Nor des te, que
foi re a li za do de 30 de
maio a 1º de ju nho
pas sa do, na UF MA.

Conferência de Saúde

Com o te ma “De mo cra cia e Saú de: Saú de co-
mo Di rei to e Con so li da ção e Fi nan ci a men to do
SUS”, se rá aber ta nes ta quar ta-fei ra, 5, às 15h,
no Rio Poty, a 10ª Con fe rên cia Es ta du al de Saú- 
de. A re a li za ção é da Se cre ta ria de Es ta do da
Saú de e do Con se lho Es ta du al de Saú de. São es- 
pe ra das 700 pes so as de to dos os mu ni cí pi os
ma ra nhen ses, pa ra dis cu tir di re tri zes pa ra a for- 
mu la ção da po lí ti ca de saú de do Ma ra nhão. As
pro pos tas se rão en vi a das pa ra a 16ª Con fe rên- 
cia Na ci o nal de Saú de, a ser re a li za da em Bra sí- 
lia, de 4 a 7 de agos to.

Mulheres poderosas

A Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís apro vou na
ses são ple ná ria des ta se gun da-fei ra, 3, o pro je to
de lei nº 025/19, de au to ria da ve re a do ra Bár ba- 
ra So ei ro (PSC), que ins ti tui e in clui no Ca len dá- 
rio Ofi ci al do Mu ni cí pio de São Luís o “Dia das
Mu lhe res que fa zem a di fe ren ça”, a ser co me- 
mo ra do no dia 7 de mar ço. De acor do com a
pro po si ção, que ago ra se gue pa ra san ção do
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or (PDT), a da ta
de ve rá ser co me mo ra da com even tos e ho me- 
na gens a mu lhe res de des ta que em di fe ren tes
áre as de ação.

Dinheiro curto

Bra si lei ros e nor te-ame ri ca nos de vem gas tar
me nos com vi a gens em 2019, en quan to na Eu- 
ro pa a re a li da de é opos ta. É o que mos tra um es- 
tu do da Eu rop As sis tan ce, em par ce ria com a Ip- 
sos, o 19º An nu al Holiday Ba ro me ter, que ana li- 
sou 12 dos mai o res mer ca dos do mun do em Tu- 
ris mo. Se gun do o le van ta men to, a ver ba dis po- 
ní vel pe los tu ris tas do Bra sil em 2019 se rá en tre
3% e 5% in fe ri or à re gis tra da em 2018, en quan to
a po pu la ção dos Es ta dos Uni dos re du zi rá seus
gas tos com vi a gens em cer ca de 10%.

Pra curtir

É nes te sá ba do, 8, às
19h, na Li vra ria e Es -
pa ço Cul tu ral AMEI,
do São Luís Shop -
ping, o lan ça men to
do li vro “Psi ca ná li se e
ar ti fí cio Poé ti co”, da
es cri to ra Te re za
Braú na Mo rei ra Li -
ma.

Já es tão dis po ní veis
os in gres sos pa ra o
Ar rai al das Fo fi nhas,
even to com ren da ex -
clu si va pa ra as obras
as sis ten ci ais do Edu -
can dá rio San to Antô -
nio.

Eles po dem ser ad -
qui ri dos no pró prio
edu can dá rio, na Ave -
ni da Ed son Bran dão,
Cu tim –Anil, na Far -
má cia São Pa trí cio,
Ave ni da dos Ho lan -
de ses, Ca lhau e  no
Sa lão No na to Fashi -
on Ca be le rei ro, Jar -
dim Re nas cen ça II.

O Mi nis té rio Pú bli co
do Ma ra nhão re a li -
zou nes ta se gun da-
fei ra, 3, o even to “Ca -
nu do Ze ro” em alu são
à Lei Es ta du al nº
11.014/2019 que proí -
be o uso de ca nu dos
plás ti cos no es ta do.

A pro gra ma ção foi
re a li za da no au di tó rio
da Pro cu ra do ria Ge -
ral de Jus ti ça, e faz
par te do Pro gra ma
In te grar de Ges tão
Am bi en tal.

O can tor Fe li pão vai
agi tar o “Ar rai al da
Gar dens”, nes ta sex -
ta-fei ra, 7, a par tir das
22h, na ca sa de show
Gar den’s Country
Pub.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019
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Evento alternativo no Centro Histórico terá como atrações Josias Sobrinho, George
Gomes – A radiola viva, DJ Pedro Sobrinho, Jéssica Góis e DJ Ti Call

SEXTA-FEIRA

Caldeirão de som
marcará a Festnias

U
m no vo en con tro es tá agen- 
da do e mais uma vez a ce le- 
bra ção de mo dos, ver ten tes 
e ge ra ções dá o tom. A Fest- 

ni as acen de no co ra ção do Cen tro 
His tó ri co de São Luís a fo guei ra cri a ti- 
va da in qui e ta ção guar ni cen do pa ra o 
pe río do de mai or re pre sen ta ti vi da de 
cul tu ral de nos so po vo, o São João.

O even to, que acon te ce nes ta sex ta 
sex ta-fei ra (7), às 21h, no Pal ma Hos- 
tel, te rá co mo atra ções o can tor e 
com po si tor Jo si as So bri nho, to can do 
su as mais co nhe ci das can ções, ago ra 
em uma ver são ele tro-acús ti ca, que 
tra rá ele pró prio na voz e vi o lão, as ar- 
mas MI DI de Be to Ehon gue, a gui tar ra 
de João Si mas e a per cus são de 
Thierry Cas te lo, além da par ti ci pa ção 
de Jés si ca Góis (ex-Pé de Jin ja).

Quem tam bém se apre sen ta no 
Fest ni as é o mú si co Ge or ge Go mes, 
ou se pre fe rir po de cha mar A Ra di o la 
Vi va (fo to), tra ba lho ma ra nhen se de

Ser vi ço

JOSIAS SOBRINHO É UMA DAS ATRAÇÕES DA FESTNIAS, QUE ACONTECE NO CENTRO

reg gae que é des ta que no ce ná rio por 
pos suir um es ti lo pró prio que une os 
três rit mos mais po pu la res da cul tu ra 
re gi o nal (reg gae, tam bor de cri ou la e o 
bum ba meu boi), na qual de sem pe- 
nha fun ções de vo ca lis ta, ba te ris ta, 
com po si tor e ar ran ja dor.

E bo tan do ain da mais le nha na fo- 
guei ra da Fest ni as, o DJ Pe dro So bri- 
nho mi xan do o mun do com sua pic- 
kup sem fron tei ras se rá um dos res- 
pon sá veis por ga ran tir a di ver são an- 
tes e de pois dos shows. O re si den te DJ 

Ti Call tam bém mos tra su as ar mas e 
re ve za com Pe dro So bri nho o ba lan- 
çar da noi te com do ses de mui ta adre- 
na li na so no ra.

O quê? Fest ni as
Quan do? Sex ta-fei ra (7)
On de? Pal ma Hos tel, Rua da Pal ma 

– 142 – Praia Gran de
Quan to? In gres sos R$ 10
In for ma ções: 

988052001/984335902 – what sapp

5, 6 E 7 DE JUNHO

Sesc ministra oficina de adereços juninos

As fes tas ju ni nas es tão che gan do e
com elas um uni ver so de co res e aces- 
só ri os tí pi cos do pe río do pa ra tor nar
ain da mais di ver ti das as co me mo ra- 
ções. O Sesc, que tem uma das mais
tra di ci o nais pro gra ma ções do es ta do,
es te ano mi nis tra a Ofi ci na de Con fec- 
ção de Ador nos de Ca be ça, nos di as 5,
6 e 7 de ju nho, pa ra quem tem in te res- 
se em ga nhar uma ren da ex tra no mês
de ju nho.

Mi nis tra da por Alaim Mo rei ra, o
ob je ti vo des ta ini ci a ti va do Sesc que
in te gra a agen da cul tu ral do Ba laio de
So ta ques 2019 é di fun dir o fa zer de
ade re ços ju ni nos de ca be ça atra vés da
pro du ção ar te sa nal, in cen ti van do a
pre ser va ção dos ele men tos da cul tu ra
po pu lar em um sa ber prá ti co con du- 
zi do de for ma di ver ti da e sim pli fi ca- 
da. O ofi ci nei ro mi nis tra rá téc ni cas

mis tas que cul mi na rão em ob je tos di- 
ver sos, tais co mo la ços ju ni nos, ti a ras
e de mais itens que com põem o fi gu ri- 
no das fes ti vi da des tra di ci o nais no es- 
ta do do Ma ra nhão. As au las acon te ce- 
rão das 14 às 18 ho ras, no al mo xa ri fa- 
do do Sesc Cen tro (Pra ça De o do ro).

Em 2019, o Ba laio de So ta ques mais
uma vez for ta le ce a cul tu ra ju ni na em
um es pe tá cu lo gra tui to e aber to a to- 
da fa mí lia ma ra nhen se.  Com uma
pro gra ma ção que é a ca ra do nos so
São João, di ver si fi ca da e trans bor dan- 
do ale gria, a agen da cul tu ral des ta
edi ção tam bém in clui a ex po si ção
Bum ba meu boi do Ma ra nhão, da ar- 
te sã Til de Sil va, na Sa la Sesc de Ex po- 
si ções, além da pro gra ma ção aber ta
ao pú bli co de 19 a 22 de ju nho, no
Sesc Tu ris mo, e dia 27 de ju nho, no
Sesc De o do ro.

COMUNIDADES POPULARES

Oficinas de dança
e yoga na UFMA

A OFICINA DE YOGA ACONTECE ENTRE OS DIAS 11 A 13 DE JUNHO

O Pro gra ma de Edu ca ção Tu to ri al (PET) Co ne xões de
Sa be res Co mu ni da des Po pu la res da Uni ver si da de Fe de- 
ral do Ma ra nhão pro mo ve rá um ci clo de ofi ci nas – de
“Dan ça”, de “Ora tó ria e Pos tu ra Cor po ral” e de “Yoga: o
de sen vol vi men to da cons ci ên cia” – com va gas li mi ta- 
das. As ati vi da des ocor re rão na Sa la de Dan ça do sub so- 
lo do blo co 05 do Cen tro de Ci ên ci as Hu ma nas (CCH) da
UF MA. Os in te res sa dos de vem pre en cher o se guin- 
te for mu lá rio on-li ne pa ra re a li zar sua ins cri ção.

A ofi ci na de “Yoga: o de sen vol vi men to da cons ci ên- 
cia” ocor re rá nos di as 11 e 13 de ju nho, no ho rá rio das
17h às 18h30, e se rá exe cu ta da pe lo pro fis si o nal Ale xan- 
dre Na va. Es ta ofi ci na se re su me nos se guin tes ei xos:
“In tro du ção à prá ti ca mi le nar do Yoga”, “Bre ve his tó ri- 
co”, “Apre sen ta ção de con cei tos fi lo só fi cos”, “Re la xa- 
men tos”, “Exer cí ci os res pi ra tó ri os (pranayama)”, “Exer- 
cí ci os de cons ci ên cia cor po ral (pos tu ras/ása nas)” e
“Me di ta ção”, cus tan do R$ 20.

Já a “Ofi ci na de Dan ça” ocor re rá no dia 12 de ju nho, a
par tir das 16h, e se rá ad mi nis tra da pe lo pro fis si o nal Da- 
vi Re bo la ti vo. Es ta ofi ci na tem o in tui to de tra ba lhar o
cor po nas su as mais va ri a das for mas de se mo vi men tar.
É uma ati vi da de pa ra to dos, in de pen den te men te da es- 
ta tu ra fí si ca. O pre ço des ta ofi ci na é de R$ 15.

Por fim, a ofi ci na de “Ora tó ria e Pos tu ra Cor po ral” se- 
rá re a li za da no dia 13 de ju nho, a par tir das 18h, e se rá
mi nis tra da pe lo pro fis si o nal Vic tor Sil per, ator do es pe- 
tá cu lo “João do Va le”, e o pro fis si o nal Íta lo Car va lho. Es- 
ta ofi ci na tem por ob je ti vo a ex pe ri men ta ção de téc ni- 
cas que es ti mu lem o de sen vol vi men to de uma boa ora- 
tó ria, uti li zan do tam bém de prá ti cas te a trais pa ra de- 
sen vol tu ra do cor po e voz. O pre ço des ta ofi ci na é de R$
15.

MÚSICA

Orlando Maranhão se
apresenta no CCVM

ORLANDO MARANHÃO SE APRESENTA NESSA QUINTA-FEIRA

O Cen tro de Cul tu ra Va le Ma ra nhão (CCVM) traz pa ra
o Pá tio Aber to des ta quin ta-fei ra (6), às 19h, o can tor e
san fo nei ro Or lan do Ma ra nhão e a Ban da Chi co ta da,
com o show Can to de Ca sa.

Na tu ral de Co dó, na re gião dos Co cais ma ra nhen se,
on de há gran de in fluên cia do for ró pé de ser ra, Or lan do
her dou o amor pe la mú si ca do pai e do avô, am bos san- 
fo nei ros.

No re per tó rio es tão in cluí dos xo tes, xa xa dos, baiões e
co cos de Luiz Gon za ga, João do Va le e Jack son do Pan- 
dei ro, além de su as pró pri as com po si ções, que fa lam
dos cos tu mes do po vo nor des ti no e so bre o meio am bi- 
en te.

O can tor é acom pa nha do pe la Ban da Chi co ta da, for- 
ma da por Rob son Antô nio (san fo na e vo cal), Jail son Sil- 
va (gui tar ra e vo cal), Gi or da no Haydar (ba te ria), Caio
Mo rei ra (za bum ba) e Antô nio Ama deus (tri ân gu- 
lo/pan dei ro).

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE

10
São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

Responsáveis: Celio Sergio
redacao@oimparcial.com.br

OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviço Laboratorial para o AMBULATÓRIO 
DO HOSPITAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO ESTADO DO MARANHÃO, com instalação de 
equipamentos, recursos humanos e logísticos individualizados.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote.
DATA DA ABERTURA: 02/07/2019 às 08h30, horário de Brasília/DF.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou amaral.neto@emserh.ma.gov.br ou pelo 
telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 31 de maio de 2019.
Francisco Assis do Amaral Neto

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 046/2019 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 216.246/2018 – EMSERH

PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2019-SRP
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 020/2019

A Prefeitura Municipal de Riachão, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de Licitação, 
na forma da Lei Federal n• 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal n• 
8.666/93 e suas alterações, comunica que no dia 19 de Junho de 2019 às 09:00 horas, fará licitação 
objetivando o REGISTRO DE PREÇO para aquisição de Combustíveis e Produtos Lubrificantes; na 
modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço por item. Os interessados deverão procurar à sede da 
Prefeitura Municipal, na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742, Centro, Riachão - MA onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou adquiridos o Edital e seus Anexos, mediante recolhimento do valor de R$ 
50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através do pagamento do Documento de Arrecadação 
Municipal – DAM. E outras informações pelo telefone (099) 3531-0180 das 9:00 às 12:00 h. Base Legal Lei 
nº 8.666/93 e seus Articulados. Riachão (MA), 03 de junho de 2019. Raimundo Madeira Neto – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COELHO NETO/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2019. A Prefeitura Municipal de Coelho Neto, Estado do Maranhão, torna 
pública, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide da Lei n.º 10.520/02 e 
subsidiariamente as disposições da Lei n.º 8.666/93 e suas alterações posteriores, licitação na modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, por item, para a Contratação de Empresa Especializada para 
Prestação dos Serviços na Confecção de Próteses Dentárias (Total Mandibular e/ou Maxilar), para atender 
as necessidades do Fundo Municipal de Saúde de Coelho Neto - MA, no dia 18 de Junho de 2019 às 
08h00min (horário Local), sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal, na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Praça Getúlio Vargas, SN, Centro, Coelho Neto - MA. O edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis na sala da Comissão de Licitação das 08:00 às 12:00 horas. Valor para 
retirada do Edital R$ 50,00. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Coelho Neto – MA, 30 de 
Maio de 2019. Maurício Rocha das Chagas – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COELHO NETO/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2019. A Prefeitura Municipal de Coelho Neto, Estado do Maranhão, torna 
pública, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide da Lei n.º 10.520/02 e 
subsidiariamente as disposições da Lei n.º 8.666/93 e suas alterações posteriores, licitação na modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, por item, para a Contratação de Empresa Especializada no 
Fornecimento de Urnas Fúnebres, serviços de preparação e translado de corpos, para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Assistência Social de Coelho Neto - MA, no dia 19 de Junho de 
2019 às 08h00min (horário Local), sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal, na sala da 
Comissão Permanente de Licitação, situada na Praça Getúlio Vargas, SN, Centro, Coelho Neto - MA. O 
edital e seus anexos encontram-se disponíveis na sala da Comissão de Licitação das 08:00 às 12:00 horas. 
Valor Para Retirada do Edital R$ 50,00. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Coelho Neto – 
MA, 31 de Maio de 2019. Maurício Rocha das Chagas – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO. Tomada de Preços nº 20/2019/CCL. A CCL, através de seu 
Presidente, designado pela Portaria nº 01/2018, torna público a quem possa interessar 
que realizará Licitação na modalidade Tomada de Preços nº 20/2019/CCL. Tipo: Menor 
Preço. Objeto: pavimentação em piso intertravado no município. Abertura no dia: 
25/06/2019 às 10h30min. Local: sala da CCL. Base Legal: Lei nº 8.666/93 e suas 
alterações. Informações: o Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
Praça Pres. Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, de 2ª a 6ª feira, das 08h às 12h, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) 
“resmas de papel A4”, junto ao Setor de Licitação, referente ao custo de reprodução. 
Presidente da Comissão Central de Licitação – CCL: Francisco de Jesus Pereira Lima. 
Monção/MA, 30 de maio de 2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO: ITENS EXCLUSIVOS PARA ME/EPP E ITENS PARA AMPLA PARTICIPAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 036/2019 - REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0901/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial de 
nº 036/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE VIDROS, 
ESQUADRIAS, DIVISÓRIAS, MÁRMORES E GRANITOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de 
Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 14h30min do dia 18 de junho de 
2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 
1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da 
Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min a partir do dia 30 de maio 
de 2019, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), 
adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta 
reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do 
município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão 
ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 31 de maio de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

Pregão Eletrônico SRP- 03/2019

Objeto: – Aquisição de materiais de construção, elétricos, hidráulicos e outros, conforme condições, quantidades e 

exigências estabelecidas neste instrumento DEVERÁ SER RETIRADO, GRATUITAMENTE, PELA INTERNET, NO SÍTIO 

www.comprasnet.gov.br. OS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS DEVERÃO SER ENCAMINHADOS, VIA ELETRÔNICA 

(INTERNET), PARA O ENDEREÇO: licitacaocampuscodo@ifma.edu.br, no horário de 08:00 horas às 11:00 horas e das 

14:00 horas às 17:00 horas e Data de realização 18/06/2019 às 09:00. 

Marcos Aurélio de Jesus Cardoso

Pregoeiro- IFMA CAMPUSCODÓ

AVISO DE LICITAÇÃO

MARANHÃO
Campus Codó

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. Tomada de Preços nº 21/2019/CCL. A CCL, através de seu 
Presidente, designado pela Portaria nº 01/2018, torna público a quem possa interessar 
que realizará Licitação na modalidade Tomada de Preços nº 21/2019/CCL. Tipo: Menor 
Preço. Objeto: reforma do centro de vigilância em saúde no município. Abertura no dia: 
25/06/2019 às 14h30min. Local: sala da CCL. Base Legal: Lei nº 8.666/93 e suas 
alterações. Informações: o Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
Praça Pres. Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, de 2ª a 6ª feira, das 08h às 12h, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) 
“resmas de papel A4”, junto ao Setor de Licitação, referente ao custo de reprodução. 
Presidente da Comissão Central de Licitação – CCL: Francisco de Jesus Pereira Lima. 
Monção/MA, 30 de maio de 2019.

AVISO DE LICITAÇÃO. Modalidade: Pregão Presencial. PREGÃO PRESENCIAL Nº 
21/2019/CCL. Órgão Realizador: Comissão Central de Licitação. Base Legal: Lei n° 
10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações. Tipo: 
Menor Preço. Objeto: contratação de empresa visando futuro e eventual prestação de 
serviços de malharia e confecção em geral com fornecimento de materiais destinados a 
atender todas as secretarias municipais. Local: Sala da CCL. Endereço: Praça Pres. 
Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, CEP: 65.360-000. Abertura dia: 18/06/2019. Horário: 
14h30min. Edital: o Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no 
endereço supramencionado de 2ª a 6ª feira no horário de 08h às 12h, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) “resmas de papel 
A4”, junto ao Setor de Licitação, referente ao custo de reprodução. Pregoeiro: Brunno 
Leonardo E. F. Sousa. Monção/MA, 30 de maio de 2019.

A Casa Civil do Estado do Maranhão, por meio de sua Pregoeira, torna público aos interessados que 
realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial, de nº 003/2019-CSL/CC, cujo 
objeto trata da aquisição de Crachás, Cordões Personalizados e Protetores para os servidores da 
Casa Civil do Estado do Maranhão e Unidades Vinculadas. O recebimento e a abertura dos 
envelopes de Proposta e Documentação de Habilitação serão em Sessão Pública a ser realizada às 
09h30 do dia 18 de junho de 2019, na Sala de Licitações da Casa Civil localizada no segundo andar 
do prédio Henrique de La Rocque, na Av. Jerônimo de Albuquerque, s/n, bairro Calhau, nesta capital. 
O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Setorial 
Permanente de Licitação, de 2ª a 6ª feira, das 08h às 19h, onde poderão ser consultados e obtidas 
cópias gratuitamente. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão Setorial 
Permanente de Licitação no horário de expediente. O Aviso de Licitação, assim como, cópia do Edital 
estarão também disponíveis para consulta no site da Casa Civil www.casacivil.ma.gov.br.

São Luís, 03 de junho de 2019.
Gardênia Baluz Couto 
Pregoeira Oficial/CC

ESTADO DO MARANHÃO
CASA CIVIL 

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2019-CSL/CC

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 074914/2019CC

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇO realizará às 14h do dia 14 de junho de 
2019, no auditório da SEGEP - 5º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, 
s/n, Calhau - São Luís/MA, 65074-220, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial, do 
tipo Menor Preço por item, objetivando o Registro de Preços para aquisição de material esportivo 
e vestuário, em conformidade com especificações e quantidades constantes no Termo de Referência 
(ANEXO I), de interesse da Secretaria de Estado do Esporte e Lazer – SEDEL/MA, na forma da Lei 
Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, do Decreto Estadual nº 31.553 de 16 de 
março de 2016, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual nº 9.529 de 23 de dezembro de 
2011 e da Lei Estadual nº 10.403 de 29 de dezembro de 2015, e suas alterações, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à 
espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, na página 
www.compras.ma.gov.br e no sítio www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 30 de maio de 2019
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA 

DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 003/2019 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0271173/2018 – CCL

DPC Ney Anderson da Silva Gaspar
Lotação: 
A DPC Luciana Ferreira Portela de Sousa, Presidente da Sindicância Administrativa Disciplinar
nº 02/19 – Portaria nº 003/2019-GAB-CORREG.GERAL, N O T I F I C A Vossa Excelência, que:
1) Pela Portaria nº 020/2019-GAB/CORREG.GERAL (cópia anexa), esta signatária foi designada 
para presidir a Sindicância acima citada, em substituição ao DPC MAURO COSTA DA ROCHA;
2) Da pauta de audiências de oitiva de testemunhas e de Qualificação e Interrogatório, conforme 
abaixo segue, a serem realizadas nesta Corregedoria Adjunta de Polícia Civil, sendo franqueado 
o seu comparecimento pessoal e/ou por intermédio de procurador constituído, em obediência aos 
princípios do contraditório e da ampla defesa.
Dia 02.07.2019:
- Cristiane Silva Campos Batista – 08h30
- Eliziane Pinheiro Costa – 09h30
- Diego Leonardo Mendes Cabral – 10h30
- José Manoel Penha Costa – 14h30 (Interrogatório)
- Ney Anderson da Silva Gaspar – 15h30 (Interrogatório)
 

São Luís-MA, 29 de maio de 2019.
DPC Luciana Ferreira Portela de Sousa 

Presid. da Comissão

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

CORREGEDORIA DO SISTEMA ESTADUAL DA SEGURANÇA PÚBLICA
CORREGEDORIA ADJUNTA DE POLÍCIA CIVIL

N O T I F I C A Ç Ã O
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Mãe de criança maranhense que morreu no Chile está grávida. Traslado para trazer   
os corpos das crianças que morreram em acidente deve ocorrer no sábado

Gra vi dez

En ten da o ca so

TRAGÉDIA NO CHILE

Corpos de crianças
chegam no sábado 

A
s fa mí li as das me ni nas que
mor re ram em aci den te do
Chi le es pe ram pe los cor pos
pa ra o úl ti mo adeus às cri an- 

ças Khá li da Tra bul si Lis boa, de 3 anos,
e Isa do ra Brin gel, de 7 anos. De acor- 
do com in for ma ções do pa dri nho e tio
da ví ti ma, Luis Al ber to Tra bul si Lis- 
boa, que é ir mão de Jor ge Tra bul si, pai
de Khá li da, a fa mí lia ago ra lu ta pa ra li- 
be rar o cor po da me ni na. A ex pec ta ti- 
va é que o cor po che gue de vol ta ao
Bra sil até sá ba do.

Len ne Car va lho Lis boa, mãe da pe- 
que na Khá li da Tra bul si Lis boa, de 3
anos, que mor reu na úl ti ma se gun da-
fei ra (3), atin gi da por uma ro cha en- 
quan to es ta va em um pas seio com a
fa mí lia no Chi le, es tá grá vi da da sua
se gun da fi lha com o ma ri do, Jor ge
Tra bul si. Isa do ra Brin gel, de 7 anos,
tam bém mor reu no aci den te.

Na tu ral de Ba ca bal, no in te ri or do
Ma ra nhão, Len ne Car va lho usa va as
re des so ci ais pa ra fa lar so bre a gra vi- 
dez. “Es tar grá vi da é sen tir um fan tás- 
ti co mar de di fe ren tes emo ções que
nem ima gi na va que exis ti am”, re la tou
no dia 10 de maio em sua con ta no
Ins ta gram, on de des cre ve “mãe da
Khá li da” e “à es pe ra da Katha ri na”.

Atu al men te ela es tá com qua se se te
me ses de ges ta ção.

Nes ta pos ta gem, ela ain da ce le brou
com as hash tags ser “mãe de me ni nas”
e exal tou o “amor sem me di das” que
sen tia pe la fa mí lia.

Na vés pe ra da tra gé dia, a ma ra- 
nhen se pu bli cou uma fo to da fi lha
Khá li da du ran te a vi a gem, de cla ran do
seu amor à fi lha. “Vo cê é meu me lhor
pre sen te #bo ne ca#kha li da#fi- 
lha#meu tu do#vi a gem#chi le#deus no- 
co man do#fa mi lia”, es cre veu ela. A fo- 
to foi re gis tra da na ci da de de Val pa raí- 
so, no Chi le.

O co lé gio Reis Ma gos, on de Khá li da
e Isa do ra es tu da vam em Ba ca bal, di- 
vul gou uma no ta de pe sar pe la mor te
das du as cri an ças. Con fi ra:

A di re ção do Co lé gio Reis Ma gos e
to do seu cor po do cen te, ex tre ma men te
aba la dos pe la tra gé dia ocor ri da na
tar de des ta se gun da-fei ra na ca pi tal

chi le na, que vi ti mou du as alu nas, Isa-
do ra Pe rei ra Brin gel Car va lho, es tu- 
dan te do 2º Ano A, e Kha li da Car va lho
Tra bul si, es tu dan te do In fan til IV, vem
a pú bli co se so li da ri zar com as fa mí li- 
as atin gi das. 

Que em res pei to às nos sas alu nas e
aos seus pais e a to dos de su as fa mí li as,
as au las des ta ter ça-fei ra, 4 de ju nho,
es tão sus pen sas.

Khá li da Tra bul si Lis boa, de 3 anos,
e Isa do ra Brin gel, de 7 anos, mor re-
ram na úl ti ma se gun da-fei ra, dia 3,
após um des li za men to de pe dras du- 
ran te pas seio tu rís ti co na re gião de
Ca jón del Mai po, na Cor di lhei ra dos
An des, no Chi le.

Khá li da e Isa do ra es ta vam com os
pais no re ser va tó rio de El Yeso, dis tan-
te cer ca de 100 km da ca pi tal San ti a go.
To dos eram na tu rais de Ba ca bal, no
Ma ra nhão.

Isa do ra ain da che gou a ser en ca mi- 
nha da pa ra o hos pi tal, mas não re sis- 
tiu aos fe ri men tos. A pe que na Khá li da
mor reu ain da no lo cal. As me ni nas
brin ca vam na ne ve na ho ra do aci-
den te.

De acor do com in for ma ções dos
jor nais lo cais, o lo cal em que as du as
cri an ças es ta vam de ve ria es tar fe cha-
do pa ra tu ris tas, mas au to ri da des in- 
ves ti gam por que as bar rei ras es ta vam
le van ta das ao pú bli co na se gun da. As
du as fa mí li as es ta vam em um ôni bus
com mais 20 tu ris tas na es tra da El Vol- 
cán, quan do as pe dras atin gi ram o
veí cu lo. As in ves ti ga ções pa ra apu rar
as res pon sa bi li da des do guia de tu ris- 
mo já es tão sen do re a li za das.

COMBUSTÍVEIS

Livre concorrência
no abastecimento

IDEIA DA RESOLUÇÃO É ESTIMULAR MAIS INVESTIMENTOS 

O Con se lho Na ci o nal de Po lí ti ca Ener gé ti ca (CN PE)
apro vou uma re so lu ção pa ra fo men tar a li vre con cor- 
rên cia na ati vi da de de abas te ci men to de com bus tí vel
no Bra sil, por meio do es tí mu lo à en tra da de no vos
agen tes econô mi cos. A ideia é, por meio de mais es pa ço
pa ra em pre sas con cor ren tes, es ti mu lar mais in ves ti- 
men tos e, em con sequên cia, em pre gos no país.

A fim de vi a bi li zar es se pro ces so, o con se lho de fi niu
um pra zo de 180 di as pa ra que al gu mas me tas se jam
cum pri das por au to ri da des do se tor. “Ao Mi nis té rio da
Eco no mia ca be rá ava li ar a im ple men ta ção da mo no fa- 
sia tri bu tá ria pa ra a li vre con cor rên cia”, dis se, por meio
de no ta o CN PE, após a reu nião no Mi nis té rio de Mi nas e
Ener gia.  Tam bém co nhe ci da por tri bu ta ção con cen tra- 
da, a tri bu ta ção mo no fá si ca é um me ca nis mo si mi lar à
subs ti tui ção tri bu tá ria, no sen ti do de atri buir a um de- 
ter mi na do con tri buin te a res pon sa bi li da de pe lo tri bu to
de to da uma ca deia de pro du to ou ser vi ço. 

Quan to à ven da di re ta de eta nol, se gun do o CN PE, é
ne ces sá rio, an tes, a apro va ção de uma lei que es ta be le ça
a mo no fa sia tri bu tá ria fe de ral.

Ain da se gun do a re so lu ção apro va da, ca be rá ao Mi- 
nis té rio de Mi nas e Ener gia pre pa rar es tu dos so bre mo- 
de los de ne gó ci os e ar ran jos so ci e tá ri os en tre agen tes
re gu la dos, de for ma a sub si di ar a for mu la ção de me di- 
das vol ta das pa ra a am pli a ção da com pe ti ti vi da de do
se tor, bem co mo a ar ti cu la ção, jun to aos ór gãos per ti- 
nen tes, vi san do o com ba te à so ne ga ção e à adul te ra ção
de com bus tí veis, prá ti cas que, se gun do o CN PE, dis tor- 
cem a con cor rên cia no se tor. 

A Agên cia Na ci o nal do Pe tró leo, Gás Na tu ral e Bi o- 
com bus tí veis (ANP) fi ca rá en car re ga da de con cluir os
pro ces sos de to ma da pú bli ca de con tri bui ção so bre as
ati vi da des de dis tri bui ção e de re ven da de com bus tí veis
no país. Foi da do à ANP o pra zo até 240 di as pa ra ava li ar
ou tros te mas ati nen tes ao abas te ci men to de com bus tí- 
veis que, por ven tu ra, não te nham si do men ci o na dos na
to ma da pú bli ca de con tri bui ção.

Cui da dos

MINAS GERAIS

Duas mortes por febre maculosa
Du as pes so as mor re ram ví ti mas de fe bre

ma cu lo sa, em Con ta gem (MG). Ou tras du- 
as mor tes são in ves ti ga das. A pre fei tu ra já
in ves ti ga 21 ca sos sus pei tos de fe bre ma cu- 
lo sa na ci da de. As mor tes ocor re ram en tre
o fi nal de maio e iní cio de ju nho, e as ví ti- 
mas são to das de uma mes ma fa mí lia, do
bair ro Vi la Boa Vis ta, na re gião Na ci o nal.

A pro cu ra por aten di men to co me çou no
fi nal de maio, um tem po após um gru po de
uma mes ma fa mí lia ter se reu ni do pa ra ca- 
pi nar e cer car um ter re no na re gião Na ci o- 
nal, quan do fo ram pi ca dos pe lo car ra pa to-

es tre la, o ve tor da fe bre ma cu lo sa.
A pre fei tu ra de Con ta gem mon tou uma

for ça ta re fa pa ra com ba ter o ve tor da do en- 
ça. 

En tre as me di das ado ta das es tão a lim-
pe za da área on de fo ram en con tra dos os
fo cos dos car ra pa tos, o re co lhi men to de
ca va los que tran si tam na re gião, pa ra re ce- 
be rem ba nhos de car ra pa ti ci da e a pul ve ri-
za ção na re gião e nas ca sas. Se rá fei to tam-
bém um es tu do pa ra ve ri fi car as pro vi dên- 
ci as em re la ção às ca pi va ras que vi vem na
re gião.

A fe bre ma cu lo sa é trans mi ti da pe lo car- 
ra pa to-es tre la in fec ta do por uma bac té ria.
Pa ra ha ver trans mis são da do en ça, o car ra- 
pa to pre ci sa fi car pe lo me nos qua tro ho ras
fi xa do na pe le das pes so as.

Os sin to mas da do en ça são fe bre al ta,
dor de ca be ça e mus cu lar, en joo e man chas
na pe le, que po dem ser con fun di dos com a
den gue. A ori en ta ção da Se cre ta ria de Saú- 
de de Con ta gem é que pes so as com es ses

sin to mas não de vem se au to me di car pa ra
não mas ca rar a do en ça. A re co men da ção é
pro cu rar uma uni da de de saú de e sem pre
in for mar se es te ve em lo cais de ris co de
con tá gio co mo cur rais e par ques eco ló gi- 
cos.

A pre fei tu ra ori en ta os mo ra do res de
áre as com pos si bi li da de de exis tên cia do
car ra pa to-es tre la a exa mi nem o cor po a ca- 
da três ho ras, co lo car as bar ras da cal ça pa- 
ra den tro da meia e usar sa pa tos fe cha dos.

Se gu ran ça

Pro vas e cer ti fi ca ção

ENCCEJA

Número de inscritos aumenta 75%
A edi ção des te ano do Exa me Na ci o nal

de Cer ti fi ca ção de Jo vens e Adul tos (Enc- 
ce ja) te ve um cres ci men to de 75% no to tal
de ins cri tos em re la ção a 2018. Fo ram
2.973.375 ins cri ções con tra as 1.695.607
do ano an te ri or. O ba lan ço foi di vul ga do
em Bra sí lia, pe lo Mi nis té rio da Edu ca ção.

A pro va é apli ca da a jo vens e adul tos
que não ter mi na ram os es tu dos na ida de
ade qua da pa ra ob ter a cer ti fi ca ção de
con clu são no en si no fun da men tal ou mé- 
dio.

As pro vas se rão apli ca das no dia 25 de
agos to em 611 mu ni cí pi os.

O pre si den te do Ins ti tu to Na ci o nal de
Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní sio
Tei xei ra (Inep), Ale xan dre Ri bei ro Lo pes,
dis se que a am pli a ção da di vul ga ção é um
dos fa to res que le vou ao au men to ex pres- 
si vo no nú me ro de ins cri tos. “Atri buí mos
a mai or di vul ga ção do Enc ce ja ao mai or
co nhe ci men to por par te da po pu la ção e
ao apoio das se cre ta ri as es ta du ais.

Além dis so, per ce be mos que o ci da dão
es tá bus can do uma cer ti fi ca ção pa ra me- 
lho rar sua con di ção de em pre ga bi li da de”,
dis se o pre si den te do Inep.

Os ins cri tos no Enc ce ja de 2019 bus- 
cam prin ci pal men te a cer ti fi ca ção do en- 
si no mé dio. Se ten ta e oi to por cen to das
ins cri ções fo ram pa ra as pro vas do en si no
mé dio e 21,6% pa ra as do en si no fun da- 
men tal.

As mu lhe res são mai o ria pa ra o en si no
mé dio (51,5%) e pa ra o fun da men tal
(53%).

A mai or par ce la de ins cri tos pa ra cer ti- 
fi ca ção do en si no mé dio es tá na fai xa etá- 
ria en tre 21 a 30 anos (972.076), se gui do
pe los que têm de 31 a 59 anos (859.497).
No en si no fun da men tal, a fai xa etá ria de
mai or con cen tra ção é en tre 31 a 59 anos
(298.962) e de pois en tre 21 a 30 anos
(177.754).

São Pau lo, Rio de Ja nei ro e Pa ra ná são
os es ta dos com mai or nú me ro de ins cri- 
tos pa ra os dois ní veis de en si no. Os aten- 
di men tos es pe cí fi cos mais so li ci ta dos nos
dois ca sos são os de lac tan te ges tan te e
ido sos.

O pre si den te do Inep aler tou que a se- 
gu ran ça se rá re for ça da nes sa edi ção do
exa me. Se al gum equi pa men to ele trô ni co
do can di da to emi tir si nal so no ro du ran te
a pro va, ele se rá eli mi na do. “Nes se ano, se
al gum apa re lho emi tir si nal so no ro du- 
ran te a apli ca ção da pro va o can di da to se- 
rá eli mi na do. É mui to im por tan te que o
can di da to to me cui da do com seus apa re- 
lhos. Aque le apa re lho que, mes mo des li- 
ga do, por exem plo, to que um des per ta- 
dor, é pre ci so ter cui da do por que se to car
ele se rá eli mi na do”, ex pli cou. Os lan ches
dos can di da tos tam bém se rão re vis ta dos.

Os in te res sa dos no cer ti fi ca do do en si- 
no fun da men tal pre ci sam ter, pe lo me- 
nos, 15 anos com ple tos na da ta da pro va.
Pa ra o cer ti fi ca do do en si no mé dio, a ida- 
de mí ni ma exi gi da é de 18 anos.

Se rão qua tro pro vas ob je ti vas, ca da
uma com 30 ques tões de múl ti pla es co- 
lha, e uma re da ção. A no ta mí ni ma exi gi da
pa ra ob ten ção da pro fi ci ên cia é de 100
pon tos nas pro vas ob je ti vas e de cin co
pon tos na re da ção.

Os re sul ta dos po dem ser usa dos de du- 
as for mas. Quem con se guir a no ta mí ni- 
ma exi gi da em to das as pro vas tem di rei to
à cer ti fi ca ção de con clu são do en si no fun- 
da men tal ou do en si no mé dio. Aque les
que al can ça rem a no ta mí ni ma em uma
das qua tro pro vas, ou em mais de uma,
mas não em to das, te rão di rei to à de cla ra- 
ção par ci al de pro fi ci ên cia.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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É o primeiro de dois amistosos que a Seleção Brasileira fará antes de sua estreia na
Copa América. O jogo tem início às 21h30 e Neymar está escalado como titular

HOJE EM BRASÍLIA

Com Neymar, Brasil
joga contra o Catar

C
am peã da Co pa da Ásia e 
con vi da da pa ra a dis pu ta da 
edi ção 2019 da Co pa Amé ri- 
ca, a Se le ção do Ca tar é a ad- 

ver sá ria do Bra sil nes ta quar ta-fei ra, 
no pri mei ro dos dois amis to sos que a 
equi pe co man da da pe lo téc ni co Ti te 
fa rá an tes de sua es treia na com pe ti- 
ção. O jo go te rá co mo ce ná rio o Es tá- 
dio Ma né Gar rin cha, em Bra sí lia. O 
pon ta pé ini ci al es tá mar ca do pa ra 
21h30 (ho rá rio de Bra sí lia).

A pre pa ra ção bra si lei ra foi cer ca da 
por tur bu lên ci as en vol ven do seu 
prin ci pal jo ga dor. Ini ci al men te a po- 
lê mi ca em tor no de Neymar era re la ci- 
o na da à agres são co me ti da pe lo atle ta 
con tra um tor ce dor na en tre ga de prê- 
mi os ao fi nal d Co pa da Fran ça, em 
que seu ti me, o Pa ris Saint-Ger main, 
foi der ro ta do pe lo Ren nes na de ci são 
por pê nal tis.

Pe la ati tu de, o ata can te re ce beu co- 
mo ‘pu ni ção’ a per da da fai xa de ca pi- 
tão da Se le ção Bra si lei ra, que foi en- 
tre gue pe lo téc ni co Ti te a seu ‘par ça’ e 
com pa nhei ro de equi pe Da ni el Al ves. 
Po rém, no va bom ba ex plo diu no úl ti- 
mo do min go (2), com a di vul ga ção de 
ima gens ín ti mas de uma mu lher por 
par te de Neymar, que es tá sen do acu- 
sa do por ela de es tu pro.Em res pos ta, 
o jo ga dor se de fen deu pos tan do fo tos 
ín ti mas da ri val, pa ra jus ti fi car que 
hou ve se xo con sen su al. Tal ma no bra é 
con si de ra da ile gal e le vou in ves ti ga- 
do res a Te re só po lis, CT da Se le ção 
Bra si lei ra.

Is so tam bém fez com que a pre pa- 
ra ção pa ra a Co pa Amé ri ca 2019 aca- 
bas se fi can do em se gun do pla no.

Pa ra o amis to so con tra o Ca tar,

TÉCNICO  TITE CONFIRMA PRESENÇA DE NEYMAR  NO ATAQUE DA SELEÇÃO  BRASILEIRA

DIVULGAÇÃO

qua tro atle tas se quer par ti ci pa ram da 
pre pa ra ção. O go lei ro Alis son e o ata- 
can te Ro ber to Fir mi no, do Li ver po ol, 
que dis pu ta ram no úl ti mo sá ba do  
(1º), a fi nal da Li ga dos Cam peões da 
Eu ro pa, só fi ca rão à dis po si ção pa ra a 
par ti da con tra Hon du ras, agen da da 
pa ra o dia 9 des te mês.

O mes mo acon te ce em re la ção aos 
co rin ti a nos Cás sio (go lei ro) e Fág ner 
(la te ral-di rei to), que ti nham agen da- 
do pa ra a noi te de on tem (4), a par ti da 
de vol ta das oi ta vas de fi nal da Co pa 
do Bra sil con tra o Fla men go, no Es tá- 
dio Ma ra ca nã

Pa ra o en con tro des ta quar ta-fei ra 
o Bra sil jo ga com Eder son, Da ni el Al- 
ves, Mar qui nhos, Mi ran da e Fi li pe 
Luís; Ca se mi ro, Arthur e Cou ti nho; 
Neymar, Ri char li son e Ga bri el Je sus.

Agen da Es por ti va
19h15
 Co pa do Bra sil: Cru zei ro x Flu mi- 

nen se
SporTV
19h15 Co pa do Bra sil: Ath le ti co Pa- 

ra na en se x For ta le za
SporTV 2
20h  Amis to so: Es ta dos Uni dos x 

Ja mai ca
ESPN Bra sil
20h38 MLS: Mon tre al Im pac to x Se-

at tle Soun ders
DAZN (as si ne e ga nhe 30 di as grá- 

tis)
21h30 Amis to so: Bra sil x Ca tar
Glo bo, SporTV
22h55 Amis to so: Mé xi co x Ve ne zu e-

la – ESPN 2

 Mo to te rá mu dan ças

DISPENSAS

Imperatriz libera
cinco jogadores

JÚNIOR CHICÃO ENCABEÇA A LISTA DOS DISPENSADOS 

ARQUIVO

A di re to ria do Im pe ra triz con fir mou,  por meio de no- 
ta ofi ci al, as dis pen sas do la te ral-es quer do Jeff Sil va, dos
mei as Da ni el Bar ros e Mar cos Paul lo e dos ata can tes
Adau to e Jú ni or Chi cão. Ou tros no mes de ve rão ser
anun ci a dos nas pró xi mas ho ras. Na no ta, a di re to ria
“agra de ce aos atle tas pe la de di ca ção e o em pe nho en- 
quan to ves ti ram a ca mi sa do Mais Que ri do e de se ja sor- 
te na sequên cia das su as car rei ras”. Fi na li za in for man do
que “a di re to ria se gue seu cro no gra ma de re for mu la ção
do elen co”.

Com as dis pen sas des ses jo ga do res o Im pe ra triz abre
a pos si bi li da de de fa zer no vas con tra ta ções, pois o ti me
des pen cou na clas si fi ca ção da Sé rie C do Bra si lei ro, on- 
de ocu pa a vi ce-lan ter na do Gru po A e co me ça a cor rer
ris co de re bai xa men to.  O Im pe ra triz vol ta rá a jo gar pe lo
Bra si lei ro no pró xi mo sá ba do (8), exa ta men te con tra o
lan ter na ABC, às 16h, no Es tá dio Fras quei rão, em Na tal-
RN.

Pa ra a par ti da do pró xi mo do min go, às 18h, no Cas te- 
lão, con tra o Atlé ti co-RR, o  Mo to Club não de ve rá con- 
tar com o meio-cam po Naíl son, que re ce beu o ter cei ro
car tão ama re lo no jo go de San ta rém, di an te do São Rai- 
mun do. O  subs ti tu to po de rá ser Ama ril do ou Vi tor Sal- 
va dor.  O se tor  tam bém po de  fi car sem Lu cas Hulck, 
que se ria pou pa do por es tar com dois car tões.

 Na de fe sa, a di re to ria ain da aguar da va on tem  a re gu- 
la ri za ção do  za guei ro Wel li son, bas tan te co ta do pa ra fa- 
zer sua es treia con tra o ti me ro rai men se. A equi pe tam- 
bém tem ou tros atle tas “pen du ra dos”, que se rão de
gran de im por tân cia no es que ma tá ti co do téc ni co Wal- 
la ce Le mos na se gun da eta pa da com pe ti ção.

Pressão dos patrocinadores
Acu sa do de es tu pro e in ves ti ga do por

cri me de in for má ti ca ao di vul gar ví de os e
fo tos ín ti mas de uma mu lher nas re des so- 
ci ais, Neymar, 27, so fre pres são dos pa tro- 
ci na do res, que te mem aba lo na ima gem do
jo ga dor. Na úl ti ma tem po ra da, o atle ta re- 
ce beu em tor no de R$ 100 mi lhões em pa- 
tro cí ni os pes so ais.Ao me nos qua tro das
dez mar cas já de mons tra ram incô mo do
com o ca so.  Red Bull e EA Sports co bra ram
os res pon sá veis pe la car rei ra do atle ta des- 
de que a acu sa ção se tor nou pú bli ca. A Red
Bull afir mou que “é de res pon sa bi li da de
das au to ri da des pú bli cas de ter mi nar os fa- 
tos re ais por trás des ta sé ria ale ga ção”. A
em pre sa pa tro ci na o jo ga dor des de 2010.

Par cei ra de Neymar des de que ele ti nha
13 anos, a Ni ke dis se es tar “pro fun da men te
pre o cu pa da” com as acu sa ções. “Se gui mos
acom pa nhan do de per to a si tu a ção.” Pro- 
cu ra da, a EA Sports não res pon deu. Ou tra
mar ca que se po si ci o nou foi a Mas ter card.
“Es ta mos ci en tes e pre o cu pa dos com as
sé ri as ale ga ções. Con ti nu a re mos acom pa- 
nhan do”, dis se a em pre sa.

Neymar so freu uma per da re cen te em
seus prin ci pais pa tro ci na do res. A Gil let te
não re no vou o con tra to em 2019.”Neymar
Jr. não é mais pa tro ci na do de Gil let te e,
por tan to, quais quer co men tá ri os se ri am
ina pro pri a dos. O fim do con tra to an te ce de
a es se epi só dio”, in for mou.

Em maio, Neymar agre diu um tor ce dor
após der ro ta do PSG pa ra o Ren nes, na fi nal
da Co pa da Fran ça. O ata can te foi sus pen so
por três jo gos. De pois do ca so, ele dei xou
de ser ca pi tão da se le ção bra si lei ra.O con- 
tra to com a Gil let te pre via US$ 7,1 mi lhões
(R$ 25 mi lhões) ao atle ta por dois anos,
além de US$ 250 mil (R$ 930 mil) por ho ra
ex tra em even to e US$ 500 mil (R$ 1,86 mi- 
lhão) por diá ria ex tra de gra va ção não pre- 
vis ta em con tra to.

Em seu si te ofi ci al, po rém, Neymar ain- 
da anun cia a Gil let te co mo sua par cei ra.
Pro cu ra da, a as ses so ria do atle ta não res- 
pon deu à re por ta gem.

Pa ra Fred Lu cio, pro fes sor do cur so de
Pu bli ci da de e Pro pa gan da da ESPM (Es co- 
la Su pe ri or de Pro pa gan da e Mar ke ting), as
mar cas pre ci sam par ti ci par mais ati va- 
men te do ge ren ci a men to de ima gem de

atle tas pa tro ci na dos por elas.”Eles de vem
ser res pon sá veis com to do o pro ces so. As
em pre sas tam bém têm de ter res pon sa bi li- 
da de na ori en ta ção des ses jo ga do res a co- 
mo se por tar com re la ção aos fãs.”Neymar
es tá sen do acu sa do de agre dir se xu al men- 
te uma bra si lei ra em Pa ris, em 15 de maio.
Ela re gis trou um bo le tim de ocor rên cia no
bair ro de San to Ama ro, em São Pau lo, na
úl ti ma sex ta (31).Se gun do a de nún cia, ele
co nhe ceu a mu lher pe la in ter net e pa gou
pas sa gens e hos pe da gem pa ra ela em Pa ris.

Ta ti a na Amên do la San ches, pro fes so ra
de Cul tu ra e So ci e da de do Con su mo e de
Ten dên ci as de Mer ca do da ESPM, crê que
Neymar po de ter saí do for ta le ci do após o
ví deo pu bli ca do. “A gen te, in fe liz men te, vi- 
ve em uma so ci e da de que va lo ri za coi sas
mos tra das no ví deo. O po der que um ho- 
mem co mo ele exer ce, a se du ção, a mu lher
cha man do ele de ‘ra zão da mi nha li bí do’.
Te nho mi nhas dú vi das se aqui lo pi o rou a
ima gem de le ou não”, diz. 

“É de res pon sa bi li da de das

au to ri da des pú bli cas

de ter mi nar os fa tos re ais

por trás des ta sé ria

ale ga ção”

O jo ga dor já che gou a ter pe lo me nos 25
pa tro ci na do res ao lon go da car rei ra. Os
acor dos fo ram fei tos pe lo pai do atle ta, só- 
cio da NR Sport, em pre sa que to ma con ta
do la do co mer ci al de Neymar. En quan to o
ata can te de fen dia o Bar ce lo na, o va lor co- 
bra do nor mal men te por seus re pre sen tan- 
tes era de R$ 3,5 mi lhões pa ra um con tra to
no Bra sil e  3,5 mi lhões (R$ 13 mi lhões)
por ano em ní vel glo bal.Neymar ain da tem
10 pa tro ci na do res: Ni ke, Red Bull, Ga ga Mi-
la no, Be ats, Replay, Mas ter card, TCL, EA
Sports, QNB (Ban co co mer ci al do Ca tar) e
DAZN (Pla ta for ma de stre a ming).

Advogado diz que mulher mentiu

TRECHO DA CARTA DE RESCISÃO  DO CONTRATO  DO ADVOGADO COM  A ACUSADORA

O ad vo ga do que re pre sen ta va a mu lher
de 26 anos que acu sa Neymar de es tu pro
res cin diu o con tra to com a cli en te ale gan- 
do que ela men tiu. Se gun do Jo sé Ed gard
da Cu nha Bu e no Fi lho, do es cri tó rio Fer- 
nan des e Abreu Ad vo ga dos, a re la ção se- 
xu al en tre o ata can te da se le ção bra si lei ra
e a mu lher foi con sen su al e ela ha via re la- 
ta do aos ad vo ga dos que so freu uma
agres são, mas não men ci o nou o cri me de
es tu pro.

Na car ta de res ci são as si na da pe lo ad- 
vo ga do, Bu e no Fi lho afir ma que a acu sa- 
do ra re gis trou, no dia 31 de maio, “bo le- 
tim de ocor rên cia no qual ca pi tu lou o fa to
ocor ri do co mo es tu pro, ou se ja, ale ga ção
to tal men te dis so ci a da dos fa tos des cri tos
por vo cê aos nos sos só ci os, já que sem pre
afir mou que a re la ção man ti da com
Neymar Jr. foi con sen su al”.

Em ou tro tre cho, Bu e no Fi lho acres- 
cen ta que a ví ti ma re la tou que du ran te o
ato Neymar se tor nou “uma pes soa vi o- 
len ta, agre din do-a, sen do es se fa to tí pi co
cen tral (agres são) pe lo qual ele de ve ria
res pon sa bi li za do cí vel e cri mi nal men te”.

Se gun do o ad vo ga do, “por rai va ou vin- 
gan ça”, a mu lher que acu sa o jo ga dor re la- 
tou no bo le tim de ocor rên cia “fa tos des- 
cri tos em de sa cor do com a re a li da de ma- 
ni fes ta da aos seus pa tro nos, ou se ja, com- 

pa re ceu à de le ga cia, re la tan do que te ria
si do ví ti ma de es tu pro, quan do, na re a li- 
da de que nos foi de mons tra da e ra ti fi ca da
por vá ri as ve zes, te ria si do ví ti ma de
agres sões”.

De poi men to é adi a do
A Po lí cia Ci vil do Rio de Ja nei ro acei tou

adi ar o de poi men to de Neymar so bre a di- 
vul ga ção de ima gens ín ti mas da mu lher
que o acu sa de es tu pro. Ini ci al men te, o
atle ta ha via si do in ti ma do a de por na sex- 
ta-fei ra (7). Ain da não há da ta de fi ni da pa- 
ra o de poi men to.A CBF (Con fe de ra ção
Bra si lei ra de Fu te bol) já ti nha so li ci ta do à
po lí cia que o de poi men to fos se adi a do. Is- 
so por que na sex ta o jo ga dor es ta rá com a
Se le ção Bra si lei ra em Por to Ale gre, on de
es ta dis pu ta um amis to so, no pró xi mo do- 
min go (9).

Ques ti o na da pe la re por ta gem, a CBF
tam bém diz não sa ber a no va da ta pa ra
que o jo ga dor de po nha so bre o ví deo em
que expôs a con ver sa e as ima gens da su- 
pos ta ví ti ma, já re ti ra do do ar pe lo Ins ta- 
gram. No do min go (2), um car ro da Po lí cia
Ci vil foi à Gran ja Comary. O de le ga do Bru- 
no Gi la ber te, do 110º Dis tri to Po li ci al (Te- 
re só po lis), bus ca va in for ma ções so- 
bre Neymar.O jo ga dor não se en con tra va
na con cen tra ção no mo men to da ida do
de le ga do ao lo cal.

São Luís, quarta-feira, 5 de junho de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

